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À luz das inovações e desafios que emergem entre a Língua Portuguesa e as Tecnologias 

Digitais, em tempos de transformação educacional acelerada pelo Ensino Remoto Emergencial, 

esta dissertação é dedicada a todos aqueles que veem nas palavras um meio de comunicação, 

um universo de possibilidades. Aos jovens do Ensino Médio, cujas histórias e experiências 

fornecem a substância vital desta investigação, ofereço minha profunda gratidão e admiração. 

Vocês demonstraram resiliência, criatividade e adaptabilidade frente aos desafios sem 

precedentes. 

 

Às famílias, professores e educadores, que têm sido pilares de apoio e orientação, esta 

dedicação é vossa. A dedicação e o compromisso com a educação, mesmo em meio às 

incertezas, inspiram a busca por conhecimento. 

 

Aos pesquisadores e entusiastas da linguagem, educação e tecnologia, espero que este 

trabalho inspire novas investigações, diálogos e inovações. Que possamos juntos explorar as 

fronteiras do conhecimento, sempre em busca de compreender melhor como as Tecnologias 

Digitais podem ser aliadas no processo de ensino e de aprendizagem da Língua Portuguesa. 

 

Por fim, dedico esta dissertação àqueles que acreditam na transformação pela 

educação e na força das histórias para conectar pessoas, transcender barreiras e moldar o 

futuro. Que as narrativas compartilhadas aqui sirvam como um lembrete da capacidade 

humana de adaptar, evoluir e prosperar, mesmo diante dos maiores desafios. 
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NARRATIVAS SOBRE A INTERFACE ENTRE A LÍNGUA PORTUGUESA E AS 

TECNOLOGIAS DIGITAIS: o que retratam as vozes de jovens do Ensino Médio no Ensino 

Remoto Emergencial? 

 

RESUMO  

Esta pesquisa analisa narrativas sobre a interface entre a Língua Portuguesa (LP) e as Tecnologias 

Digitais (TD), nas vozes de jovens do Ensino Médio (EM) em contexto do Ensino Remoto Emergencial 

(ERE). A justificativa para este estudo é a existência de uma lacuna na literatura sobre a percepção dos 

jovens acerca da relação entre a LP e as TD, enquanto a maioria das pesquisas focou nas visões de 

professores e da comunidade escolar, pouca atenção foi dada às perspectivas dos estudantes, que são os 

principais protagonistas nesse processo. Dada esta constatação, propus como questão de pesquisa a 

seguinte indagação: Como as percepções sobre as aulas de LP e o uso das TD, durante o ERE, são 

representadas nas narrativas de jovens, estudantes do Ensino Médio? Face a essa indagação, delineei 

como objetivos geral: analisar as experiências com a Língua Portuguesa aliada ao uso das TD no 

contexto do ERE, nas narrativas de jovens do Ensino Médio de uma escola da rede pública de ensino 

situada na região noroeste do estado de Mato Grosso; e específicos: i) compreender como e com que 

finalidades as TD foram integradas nas aulas de LP durante o ERE; ii) identificar as práticas de leituras 

fomentadas durante essas aulas no Ensino Médio, diante dos desafios impostos pelo ERE. O aporte 

teórico aborda diversas perspectivas sobre o ensino de LP no EM, traz importantes contribuições, o 

ERE, conforme analisado por Paiva (2020), TD, segundo os estudos de Ribeiro (2020), e no ensino de 

LP, conforme delineado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), com contribuições 

adicionais de Ribeiro e Coscarelli (2023). Destaco, também, o uso das TD, consoante as pesquisas de 

Barton e Lee (2015), Rojo (2012), o Grupo de Nova Londres (GNL) (2000[1996]), Lévy (1993), bem 

como as considerações de Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), emprego os preceitos teórico-

metodológicos da entrevista narrativa, proposto por Barcelos (2020). O estudo fundamentou-se nos 

princípios do método de pesquisa qualitativa, sob o enfoque da pesquisa com narrativas, conforme 

Todorov (1979) e Clandinin e Connelly (2011). Para a coleta dos dados, utilizei como metodologia a 

Entrevista Narrativa (EN) proposto por Schütze (1992a; 1992b; 1992c), Jovchelovitch e Bauer (2002) e 

Ravagnoli (2018). A análise dos dados se baseia no modelo proposto por Lieblich, Tuval-Mashiach e 

Zilber (1998), que permitiu uma compreensão aprofundada das narrativas obtidas. A análise dos dados 

aponta a importância do uso das TD durante o ERE; evidencia a necessária adaptação dos educadores e 

jovens às condições difíceis; evidencia o papel das TD na manutenção das práticas de leitura e escrita, 

e ressalta o potencial dessas tecnologias no processo educacional. Contudo, aponta para desafios como 

a desigualdade no acesso às TD e a necessidade de uma abordagem crítica em sua utilização. Esse 

resultado da pesquisa reafirma a necessidade de investimentos em formação de educadores e 

infraestrutura tecnológica para promover uma educação de qualidade às demandas contemporâneas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Linguística Aplicada. Língua Portuguesa. Ensino Remoto Emergencial. 

Entrevista Narrativa. Tecnologias Digitais. 
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NARRATIVES ABOUT THE INTERFACE BETWEEN THE PORTUGUESE LANGUAGE 

AND DIGITAL TECHNOLOGIES: what do the voices of young high school students portray in 

Emergency Remote Education? 

 

ABSTRACT  

This research analyzes narratives about the interface between the Portuguese Language (LP) and Digital 

Technologies (DT), in the voices of young people in High School (EM) in the context of Emergency 

Remote Education (ERE). The justification for this study is the existence of a gap in the literature 

regarding young people's perception of the relationship between PL and TD, while most research 

focused on the views of teachers and the school community, little attention was given to the perspectives 

of students, who are the main protagonists in this process. Given this finding, I proposed the following 

research question as a research question: How are perceptions about LP classes and the use of DT during 

ERE represented in the narratives of young high school students? In light of this question, I outlined the 

general objectives: to analyze the experiences with the Portuguese language combined with the use of 

DT in the context of ERE, in the narratives of young people in high school from a public school located 

in the northwest region of the state of Mato Thick; and specific: i) understand how and for what purposes 

DT were integrated into PL classes during ERE; ii) identify the reading practices encouraged during 

these classes in high school, given the challenges imposed by ERE. The theoretical contribution 

addresses different perspectives on the teaching of LP in EM, brings important contributions, the ERE, 

as analyzed by Paiva (2020), TD, according to the studies of Ribeiro (2020), and in the teaching of LP, 

as outlined by the Base National Common Curricular (BNCC, 2018), with additional contributions from 

Ribeiro and Coscarelli (2023). I also highlight the use of DT, according to research by Barton and Lee 

(2015), Rojo (2012), the New London Group (GNL) (2000[1996]), Lévy (1993), as well as 

considerations of Kalantzis, Cope and Pinheiro (2020), I use the theoretical-methodological precepts of 

the narrative interview, proposed by Barcelos (2020). The study was based on the principles of the 

qualitative research method, with a focus on research with narratives, according to Todorov (1979) and 

Clandinin and Connelly (2011). To collect the data, I used the Narrative Interview (EN) proposed by 

Schütze (1992a; 1992b; 1992c), Jovchelovitch and Bauer (2002) and Ravagnoli (2018) as a 

methodology. Data analysis is based on the model proposed by Lieblich, Tuval-Mashiach and Zilber 

(1998), which allowed an in-depth understanding of the narratives obtained. Data analysis highlights the 

importance of using DT during the ERE; highlights the necessary adaptation of educators and young 

people to difficult conditions; highlights the role of DT in maintaining reading and writing practices, 

and highlights the potential of these technologies in the educational process. However, it points to 

challenges such as inequality in access to DT and the need for a critical approach in its use. This research 

result reaffirms the need for investments in educator training and technological infrastructure to promote 

quality education to meet contemporary demands. 

 

KEYWORDS: Applied Linguistics. Portuguese language. Emergency Remote Teaching. Narrative 

Interview. Digital Technologies. 
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INTRODUÇÃO 

 

Ao considerar os desafios que os educadores enfrentaram ao ministrar aulas de Língua 

Portuguesa (LP), aliadas ao uso das Tecnologias Digitais (doravante TD)1, no contexto do 

Ensino Remoto Emergencial (ERE), surgiu em mim um interesse por compreender essas 

dinâmicas sob as percepções dos estudantes. As experiências que eles viveram durante esse 

período na educação chamaram minha atenção. Enquanto professor, tive a oportunidade de 

participar ativamente do ERE, conduzi aulas regulares. No entanto, ao imergir na literatura 

disponível, percebi que a maioria dos estudos e relatos se concentrava nas percepções dos 

docentes e da comunidade escolar em geral. Isso me levou a questionar: como, de acordo com 

os relatos dos jovens, foram conduzidas as aulas de LP integradas ao uso das TD no Ensino 

Médio durante o ERE? 

Ao longo de mais de duas décadas de dedicada atuação na Educação Básica, meu 

percurso profissional foi marcado por uma imersão no ensino da Língua Portuguesa. Minha 

trajetória profissional e de pesquisa sempre esteve focada em ampliar os horizontes desse 

componente curricular, ao reconhecer sua importância nas salas de aula e também como 

elemento fundamental para a comunicação na sociedade.  

Meu primeiro contato com TD ocorreu em virtude de limitações financeiras. Esse 

encontro se deu por meio de um dispositivo móvel conhecido como "tijolo", devido à sua 

aparência. Naquela época, esse aparelho celular era um objeto de desejo e, em sua maioria, um 

suporte de trabalho. 

A evolução do mercado mobile, desde os tempos dos "tijolões" até os atuais 

smartphones touchscreen, marcou uma transição em minha vida. Esse avanço tecnológico 

transformou as dinâmicas de como nos comunicamos e redefiniu meu papel como educador. 

Meu primeiro acesso às Redes Sociais Virtuais (RSV)2 aconteceu por meio de um computador 

                                                           
1 Ribeiro (2018) define as TD como recursos tecnológicos que ganharam popularidade no Brasil durante os anos 

1990, inclui computadores e softwares que começaram a alterar práticas de leitura e escrita. Essas TD, sem buscar 

substituir os métodos convencionais de letramento, promovem uma reconfiguração na importância de diversos 

aspectos do aprendizado da leitura e da escrita, questiona aspectos da cultura impressa. Assim, as TD influenciam 

tanto o ensino quanto a pesquisa. 

 
2 As Redes Sociais Virtuais (RSV) são um fenômeno que integra tecnologia, comunicação e interações sociais, 

caracterizado pela conexão de indivíduos ou grupos por meio de interdependências variadas, como interesses e 

relações profissionais, mediadas pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Esta conexão 

potencializa interações e tem impactos no mundo real. Garton, Haythornthwaite e Wellman (1999) e Sangwan, 

Guan e Siguaw (2009) definem as RSV pela interconexão social que se estabelece virtualmente, enquanto Gabriel 

(2010) destaca a importância da comunicação e dos relacionamentos sobre a TD em si. Assim, as TIC são vistas 

como facilitadores de interações, permite que os usuários se conectem, compartilhem e formem comunidades. 
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adquirido para trabalhos acadêmicos, foi o Orkut a primeira plataforma explorada, seguida pelo 

Facebook. Essas redes proporcionaram uma conexão significativa com familiares e a 

oportunidade de conhecer novas pessoas, que revelou diferenças culturais e particulares. 

Com a chegada de um aparelho celular mais contemporâneo, notei um paradoxo: 

enquanto ampliava meu alcance, experimentei um afastamento físico das pessoas ao meu redor. 

Esse fenômeno reflete a dualidade das tecnologias, capazes de conectar-nos ao mundo, mas, ao 

mesmo tempo, distanciar-nos do contato presencial. Atualmente, meu dispositivo oferece 

acesso a diversas RSV, como Facebook, WhatsApp e Instagram, que permite interação e 

obtenção de informações sem sair de casa. 

Essa interseção entre minha carreira profissional e o avanço tecnológico ilustra uma 

adaptação necessária e uma incorporação ativa das TD no meu cotidiano. No âmbito da atuação 

docente, busquei integrar as tecnologias de maneira pedagógica, ao explorar recursos digitais 

para o ensino da LP. Um percurso marcado pela constante busca por equilíbrio entre a 

virtualidade e a realidade, que reconhece as potencialidades e desafios que as TD apresentam 

tanto na educação quanto na vida cotidiana. 

A pesquisa concentrou-se no ensino da LP, com destaque da necessidade de uma 

reflexão sobre seu desenvolvimento. Uma dimensão da competência discursiva reside na 

habilidade de o indivíduo em utilizar a língua de maneira versátil, que visa à produção de 

distintos efeitos de sentido e adapta o texto a diversas situações de interlocução oral e escrita 

(Brasil, 1997, p.23). 

Nos últimos anos, a TD ganhou espaço no ensino da LP, ao oferecer oportunidades para 

aprimorar o ensino e a aprendizagem e torná-los mais acessíveis. Contudo, a incorporação 

desses artefatos tecnológicos ao currículo escolar ainda é um desafio.  

É importante reconhecer que o uso de recursos digitais, por si só, não resolve os diversos 

desafios enfrentados no ensino; é necessário fortalecer a educação de forma abrangente, inclui 

estrutura, valorização e qualificação profissional (Souza, 2023, p.15). 

Conforme apontado por Coscarelli (2020, p.15), a implementação do ERE aconteceu 

sem planejamento prévio, a escolha do ambiente de aprendizagem foi às pressas, sem tempo 

para os professores se prepararem.  

Nesse cenário, percebo como as TD influenciaram as relações estabelecidas pelos 

indivíduos com a leitura e a escrita. Elas proporcionam acesso a textos multimodais e abrem 

novos horizontes para a escrita on-line, conforme apontado por Barton e Lee (2015). Em 

ambientes como aplicativos de mensagens instantâneas, blogs, revistas eletrônicas, sites de 

relacionamento e RSV, é notável o uso da escrita para disseminar conhecimentos, postar 
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comentários, realizar reflexões e relatos pessoais, bem como engajar-se em debates com outras 

pessoas. 

Paiva (2020) destaca que, apesar da resistência às inovações, alguns meios digitais 

disponibilizados, durante o período de confinamento, podem passar a ser cobradas no futuro. O 

exemplo citado é o uso do Google Meet como recurso de comunicação e gravação, que, durante 

o ERE, era oferecido gratuitamente, mas agora apresenta custos associados. Este cenário aponta 

para desafios financeiros adicionais que podem afetar a sustentabilidade e acessibilidade das 

práticas educacionais mediadas por TD. 

Barton e Lee (2015) destacam que os espaços de escrita on-line possibilitam interações 

e favorecem o compartilhamento, a avaliação e a produção de opiniões públicas. Os autores 

denominam esse comportamento como "postura," ao referir-se ao posicionamento adotado em 

relação ao que é expresso. Dessa forma, a escrita on-line amplia as práticas de comunicação e 

promove a construção ativa e participativa de opiniões públicas. 

Esta pesquisa é guiada por uma questão de investigação: Como as percepções sobre as 

aulas de Língua Portuguesa e o uso das Tecnologias Digitais, durante o ERE, são representadas 

nas narrativas de jovens, estudantes do Ensino Médio?  

No contexto educacional, as TD revolucionaram a maneira como interagimos com 

informações, abrangem desde a gestão de presenças até a organização do tempo. A integração 

dessas TD desde os primeiros níveis educacionais significa adotar uma cultura que entende que 

crianças já inseridas no mundo digital têm uma afinidade natural com dispositivos tecnológicos. 

Contudo, essa transformação exige mais do que incluir equipamentos na sala de aula; demanda 

um novo modelo educativo. Segundo Moran (2013), as TD são artefatos tecnológicos, que 

oferecem caminhos para aprendizados que divergem dos métodos convencionais. 

Face a essa indagação, delineei como objetivos geral: analisar as experiências com a LP 

aliada ao uso das TD no contexto do ERE. Os objetivos específicos são: i) compreender como 

e com que finalidades as TD foram integradas nas aulas de Língua Portuguesa durante o ERE; 

ii) identificar as práticas de letramento desenvolvidas durante essas aulas no Ensino Médio, 

considerando os desafios impostos pelo ERE. 

Diante desse contexto, iniciei um estudo exploratório focado na temática "A LP e as 

TD". Para isso, recorri aos bancos de dados de periódicos e ao Catálogo de Teses e Dissertações, 

ambos gerenciados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), e também realizei buscas no Google Acadêmico. Estabeleci três palavras-chave para 

orientar minha pesquisa: "o ensino da LP", "as TD e o ERE, para fundamentar minha pesquisa. 
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Nesse processo, identifiquei dissertações que contribuíram para a elaboração do quadro 

teórico e metodológico da minha pesquisa. Esses trabalhos forneceram reflexões sobre como 

as instituições e os profissionais da educação têm se adaptado às novas realidades. 

A dissertação intitulada "As Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação no 

Ensino de LP em tempos de Pandemia: O uso do celular nas aulas de Educação de Jovens e 

Adultos (EJA)", de autoria de Maria José Vieira de Sousa, apresentada à Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte, no programa de Letras, constitui um estudo relevante no campo 

educacional. O trabalho buscou analisar a percepção de jovens e professores da modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) sobre o uso do celular como meio pedagógico no contexto 

da pandemia de Covid-19. 

Este estudo se fez pertinente dada a necessidade de adaptar práticas pedagógicas ao 

cenário imposto pela pandemia, que exigiu o isolamento social e, consequentemente, a busca 

por métodos alternativos de ensino. Com base em uma abordagem qualitativa e exploratória, o 

trabalho de Sousa mergulha nos aspectos históricos da EJA, nas contribuições de Paulo Freire 

para essa modalidade de ensino, e nos desafios enfrentados no município de Caucaia, no Ceará. 

Além disso, a dissertação contemplou discussões sobre o ensino de LP, com enfoque 

em letramento digital e no emprego do celular em sala de aula, elementos fundamentais para 

entender o contexto atual da educação. O estudo de caso, realizado em duas escolas públicas 

municipais de Caucaia, envolveu o levantamento bibliográfico, entrevistas com jovens e 

professores do segundo segmento do EJA (6° ao 9° anos), além da análise de exemplos práticos. 

Os teóricos referenciados, como Freire (1996) e Papert (1994), fundamentam a ideia de 

uma aprendizagem baseada na construção do conhecimento, na criatividade e no uso libertador 

das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC). Outros autores, como Almeida 

(2012), Bacich (2018) e Moran (2000, 2004), contribuem para a base teórica do estudo, 

enriqueceram a discussão sobre os e desafios do uso do celular em contextos educativos. 

Os resultados evidenciam uma receptividade positiva por parte de jovens e professores 

quanto ao uso do celular nas aulas de LP, apesar dos desafios impostos pela pandemia, como o 

isolamento social, a ausência física da escola e a lacuna de habilidades digitais de alguns 

educadores. Esses desafios, porém, não diminuem a importância do uso pedagógico do celular 

como suporte de ensino-aprendizagem. 

Como contribuição, o trabalho de Sousa oferece um E-book destinado a professores de 

EJA, propõe diretrizes para a implementação do celular em aulas de LP. Esse produto 

pedagógico visa enriquecer o repertório de estratégias didáticas dos professores e a promover 
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uma aprendizagem entre os jovens, alinha-se às demandas contemporâneas da educação e às 

possibilidades oferecidas pelas TD. 

A segunda dissertação intitulada "A Abordagem Dialógica e o Uso das TD no Ensino 

de LP em Contexto Pandêmico: Tecendo Olhares sobre Artigos Científicos", desenvolvida por 

Mayrla Correia Bento sob a orientação da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, no 

programa de Letras, aborda um tema relevante no contexto educacional atual. Defendida em 22 

de novembro de 2021, esta pesquisa se debruça sobre a transformação imposta pela pandemia 

de Covid-19 ao ensino, particularmente ao ERE de LP, e como a abordagem dialógica 

bakhtiniana pode ser aplicada neste cenário inédito. 

Em um momento em que a sociedade teve que adaptar-se às relações virtuais em 

detrimento do contato físico, o ERE tornou-se uma realidade imediata, desafiando educadores 

a repensarem métodos e práticas pedagógicas. Mayrla Correia Bento, ao escolher como objetivo 

geral analisar, através de artigos científicos, a implementação do ERE de LP sob a ótica da 

teoria bakhtiniana, contribui significativamente para este campo de estudo. 

A pesquisa focou em: i) identificar os conceitos chave da abordagem dialógica de 

Bakhtin adotados como fundamentos nos estudos sobre ERE de LP; ii) destacar quais aspectos 

temáticos, como leitura, escrita e oralidade, são enfatizados e como se relacionam com a 

abordagem dialógica; e iii) refletir sobre o ERE de LP a partir dessa abordagem teórica. Para 

atingir tais objetivos, o trabalho se baseou nas reflexões de Bakhtin, além de se apoiar em 

literatura sobre ensino de língua materna e uso de TD em educação. 

A metodologia adotada por Bento foi de natureza qualitativa e interpretativa, analisou 

nove (9) artigos científicos publicados entre 2020 e 2021 que discutem o ERE de LP durante a 

pandemia, todos sob a lente do dialogismo bakhtiniano. A análise destes artigos revelou que 

conceitos como gênero, discurso, linguagem, interação discursiva, enunciado, compreensão 

ativa e relações/tonalidades dialógicas foram fundamentais na discussão sobre o ERE, com uma 

ênfase no trabalho com leitura e escrita em detrimento da oralidade. 

O estudo de Mayrla Correia Bento demonstra a relevância da abordagem dialógica 

bakhtiniana para o ensino de LP em tempos de pandemia, evidencia-a como uma proposta para 

pensar nas atividades pedagógicas. Esta perspectiva teórica enfatiza a língua como um 

fenômeno social e histórico, prioriza o trabalho com os gêneros do discurso e as relações 

dialógicas, e reconhece o estudante como um sujeito ativo. Dessa forma, a dissertação contribui 

para o campo teórico do ensino de LP e oferece reflexões práticas para educadores que buscam 

maneiras de engajar os jovens e promover aprendizagem em um cenário desafiador como o da 

educação remota. 
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A dissertação intitulada "Interfaces Digitais e Metodologias Ativas no Ensino de LP na 

Educação Profissional e Tecnológica no contexto da pandemia da Covid-19", de autoria de 

Maikom Joaquim Barbosa Ecard da Silva, apresentada ao Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES), sob a orientação do Programa de Pós-Graduação 

em Educação Profissional e Tecnológica em Rede Nacional – PROFEPT, aborda um tema 

importante no cenário educacional contemporâneo. Defendida em 24 de abril de 2023, esta 

pesquisa insere-se na linha de estudos das Práticas Educativas na Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), com foco específico no ensino de LP durante a pandemia da Covid-19. 

A pandemia trouxe desafios para a educação mundial, exigiu adaptações para a 

continuidade do processo de ensino-aprendizagem. No IFES Campus Ibatiba, o Curso Técnico 

em Meio Ambiente Integrado ao Ensino Médio enfrentou o desafio de transitar para o ERE, 

utiliza interfaces digitais como meio principal de interação e de aprendizagem. Diante desse 

cenário, a pesquisa de Maikom Silva propôs-se a investigar como essas interfaces digitais 

possibilitaram aprendizagens ativas no ensino de LP, um componente curricular importante 

para a formação dos estudantes. 

O estudo adotou uma abordagem qualitativa, do tipo Estudo de Caso, e se pautou em 

uma perspectiva crítico-colaborativa. Através da observação participativa, rodas de conversa e 

questionários aplicados a jovens e professores, buscou-se compreender a realidade concreta e 

as possibilidades de uso pedagógico das interfaces digitais. A fundamentação teórica contou 

com o diálogo com autores renomados, como Mikhail Bakhtin e Edméa Santos, além de uma 

revisão bibliográfica em bases de dados científicas. 

Os resultados da pesquisa revelaram que, embora o uso de interfaces digitais tenha sido 

adotado no ensino de LP, há uma necessidade premente de ressignificar as práticas pedagógicas 

para torná-las alinhadas às metodologias ativas e ao propósito de gerar aprendizagens. Ficou 

evidente que, para além da adoção de meios digitais, é importante repensar a intencionalidade 

pedagógica, de modo a favorecer a construção coletiva do conhecimento e o desenvolvimento 

de competências e habilidades para os jovens da EPT. 

Este trabalho contribui para o campo da Educação Profissional e Tecnológica, no que 

tange ao ensino de LP em tempos de crise sanitária global. As reflexões e descobertas de 

Maikom Silva apontam para a urgência de integrar as TD ao currículo de maneira crítica e 

reflexiva, promove práticas que valorizem a interação, o diálogo e a participação ativa dos 

jovens no processo de aprendizagem. Assim, a pesquisa lança luz sobre os desafios enfrentados 

e oferece pistas para o aprimoramento das práticas pedagógicas na EPT, visou uma educação 

inclusiva, democrática e adaptada às demandas do século XXI. 
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Em conjunto com esta introdução, organizei a dissertação por capítulos, os quais 

delineiam o percurso teórico, metodológico e analítico da pesquisa. 

No Capítulo 2, intitulado "O Ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio frente aos 

Desafios Contemporâneos Mediados pela Cultura Digital", delineio a base teórica através de 

uma série de tópicos organizados. Na abertura do capítulo, apresento uma variedade de temas: 

a metodologia de ensino de LP no Ensino Médio alinhada às competências especificadas pela 

Base Nacional Comum Curricular, doravante BNCC; a sinergia entre as práticas linguísticas e 

as TD; as inovações nas práticas de leitura e escrita fomentadas pelas TD; as evoluções nas 

estratégias de aprendizado em virtude da adoção das TD; o papel da Cultura Digital na esfera 

educacional; a repercussão das RSV dentro do contexto escolar; e o uso das plataformas 

digitais. O propósito deste capítulo é apresentar como a Cultura Digital reconfigura o ensino de 

LP, explora tanto os desafios quanto as possibilidades que emergem no cenário educacional 

atual. 

Em "Contextualização e Metodologia da Pesquisa", capítulo 3, abordo os procedimentos 

metodológicos. Apresentamos os Decretos e Portarias relacionados à quarentena em Mato 

Grosso e a organização do ERE durante a pandemia. O primeiro tópico, "O estado de Mato 

Grosso e seus Decretos e Portarias", analisa as políticas governamentais e sua influência na 

quarentena, considerou aspectos legais e práticos. O segundo tópico, "O ERE e a Pandemia", 

destaca como as instituições de ensino organizaram o ERE em resposta à pandemia, que 

abordou desafios e estratégias. Detalhamos a pesquisa qualitativa, com ênfase na abordagem 

narrativa e análise de dados. Apresento o universo da pesquisa e os oito (8) jovens participantes, 

que descreve o uso de entrevistas com narrativas como método de coleta de dados. Por fim, 

delineio a formulação do corpus, as categorias de pesquisa e a estratégia de análise dos dados. 

No Capítulo 4, denominado "O Ensino de LP Aliado ao Uso das TD em Contexto ERE: 

O Que Narram os Jovens do Ensino Médio?", explico os métodos de análise e descrevo as 

narrativas orais fornecidas por oito (8) jovens participantes. Essas narrativas abordam uma série 

de tópicos: as experiências dos jovens com o ensino de Língua Portuguesa e as práticas de 

leitura e escrita; o uso de tecnologias durante as aulas remotas; as RSV e suas preferências; o 

emprego das TD no período pós-pandêmico; e recomendações de Plataformas Digitais voltadas 

para o estudo de LP. Este capítulo oferece uma visão sobre como os jovens do EM percebem e 

interagem com TD no aprendizado de LP em um contexto de ERE. 

Nas considerações finais, reflito sobre a integração do ensino de LP com as TD durante 

a pandemia e percepções que emergiram dessa experiência. Identifiquei que as RSV e outras 

plataformas digitais foram fundamentais no processo de ensino e aprendizagem de LP, 



19 

 

facilitaram o acesso ao conteúdo educacional e instiga a interação entre jovens e professores. 

Surpreendeu-me a adaptabilidade ao ERE, com o WhatsApp emerge como suporte para manter 

as práticas de leitura e escrita, apesar dos desafios de distrações para manter um controle por 

parte dos professores. A adoção de diversas TD e plataformas, como Plurall, Google Teams, 

Classroom e Meet. 
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2 AS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO FRENTE AOS 

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS MEDIATIZADOS PELA CULTURA DIGITAL  

 

Neste capítulo, abordo os elementos fundamentais do ensino de LP no EM, com foco 

nas competências estabelecidas pela BNCC e as metodologias de ensino. Examino a relação 

entre as práticas linguísticas e as TD, além de analisar como as TD reformulam as práticas de 

leitura e escrita. Trato da Cultura Digital no ambiente educativo, com destaque o letramento 

digital em LP, o efeito das RSV e o uso de plataformas digitais. Este capítulo oferece uma visão 

sobre a evolução do ensino de LP na Era Digital e seu impacto. 

 

2.1 As Aulas de Língua Portuguesa e as Competências da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC)   

 

A Educação Básica de qualidade social é um direito garantido pela Constituição Federal 

e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, que representam um dos fundamentos para a 

construção do projeto de Nação. A formação escolar é o alicerce indispensável e a condição 

primordial para o pleno exercício da cidadania, que proporciona acesso aos direitos sociais, 

econômicos, civis e políticos. A educação pode promover o desenvolvimento humano em sua 

plenitude, em um contexto de liberdade e dignidade, com respeito e valor as diferenças. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica estabelecem a BNCC que 

orienta a organização, articulação, desenvolvimento e avaliação das propostas pedagógicas em 

todas as redes de ensino brasileiras. A BNCC é um documento estruturado para a Educação 

Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que delineia objetivos, campos de 

experiência e competências para cada fase escolar. Cada etapa do ensino possui metas distintas 

que os jovens podem desenvolver ao longo de seus ciclos de aprendizagem. A conexão entre a 

BNCC e a Reforma do Ensino Médio é clara, pois integra itinerários formativos que facultam 

aos jovens uma exploração mais aprofundada em áreas específicas de seu interesse. Este 

documento normativo delineia de forma coesa e progressiva um conjunto de aprendizagens, 

que englobam todas as etapas e modalidades da Educação Básica. Sua finalidade é assegurar 

que todos os jovens tenham acesso aos direitos de aprendizagem e desenvolvimento, que se 

alinham às metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação (PNE) (Brasil, 2018). 

A necessidade de atualização dessas diretrizes surgiu da observação de diversas 

mudanças, como a ampliação do Ensino Fundamental para nove anos e a obrigatoriedade do 

ensino gratuito dos quatro aos 17 anos de idade. 
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Portanto, é importante garantir a universalização do acesso ao Ensino Médio, a 

permanência dos jovens e uma aprendizagem efetiva, para facilitar a integração no mercado de 

trabalho e melhorar as perspectivas e aspirações de vida, tanto no presente quanto no futuro 

(DCN, 2013).  

[...] a Base Nacional Comum Curricular é um documento de caráter normativo que 

pode servir de referência para a educação básica do pais inteiro. Ela é de 

responsabilidade do Ministério da Educação e foi construída a partir do debate com 

grupos de pesquisadores, professores e com a sociedade civil, ao longo de vários anos. 

(Ribeiro e Coscarelli, 2023, p. 97). 

A BNCC traça os objetivos educacionais, reflete a evolução das abordagens 

pedagógicas, incorpora conceitos como competências socioemocionais e valoriza a integração 

das TD no processo de aprendizagem. Como resultado desse amplo processo de consulta e 

colaboração, a BNCC se torna um instrumento sólido para orientar a Educação Básica no Brasil 

(Brasil, 2018). 

Assim, a BNCC é um documento educacional homologado em 2017 e implementado 

nas escolas Brasileiras a partir de 2019. Ela é composta por princípios, visto que se baseia nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB). A BNCC não é um currículo obrigatório, mas um guia para as escolas construírem seus 

próprios currículos e prepararem os jovens para o futuro (Brasil, 2018). 

As dez (10) competências gerais da BNCC, que guiam as aprendizagens, são 

complementadas por competências específicas para cada área do conhecimento, como a LP. A 

BNCC detalha as habilidades a serem desenvolvidas no Ensino Médio, com ênfase de que essas 

competências não estão restritas à formação geral básica, mas podem ser incorporadas aos 

itinerários formativos. As dez competências gerais da BNCC para a educação são:  

1. Conhecimento: Valorizar e utilizar conhecimentos sobre o mundo para entender a 

realidade e colaborar na construção de uma sociedade justa. 2. Pensamento 

científico, crítico e criativo: Usar a abordagem das ciências para investigar, analisar, 

formular hipóteses e resolver problemas. 3. Repertório cultural: Valorizar 

manifestações artísticas e culturais e participar da produção artístico-cultural. 4. 

Comunicação: Expressar-se usando diferentes linguagens e conhecimentos para 

compartilhar informações e criar entendimento mútuo. 5. Cultura Digital: Usar TD 

de forma crítica e ética para se comunicar, acessar informações e resolver problemas. 

6. Trabalho e projeto de vida: Apropriar-se de conhecimentos para entender o 

mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas à cidadania e ao projeto pessoal. 7. 

Argumentação: Argumentar com base em fatos e dados confiáveis, respeitando 

direitos humanos e valores éticos. 8. Autoconhecimento e autocuidado: Conhecer-

se emocionalmente e cuidar da própria saúde física e emocional. 9. Empatia e 

cooperação: Praticar empatia, diálogo, resolução de conflitos e cooperação, 

valorizando a diversidade. 10. Responsabilidade e cidadania: Agir com autonomia, 

ética, resiliência e solidariedade, tomando decisões baseadas em princípios 

democráticos e sustentáveis. (Brasil, 2018, p. 12). 
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Ao considerar a organização das habilidades da BNCC no EM, observo que as 

aprendizagens foram divididas em áreas do conhecimento, cada uma engloba dois ou mais 

componentes curriculares. 

No cenário de 2022, no estado de Mato Grosso, o Ensino Médio passou por uma 

remodelação com a homologação da BNCC, que marca a introdução do Novo Ensino Médio. 

Nesse novo modelo, a estrutura foi configurada para incluir uma formação geral básica e 

itinerários formativos, para permitir aos jovens escolher as áreas que desejam aprofundar seus 

conhecimentos. Por exemplo, na área de Linguagens e suas Tecnologias, a formação geral 

básica se divide em quatro componentes curriculares: Arte, Educação Física, Língua Inglesa e 

LP. Os itinerários formativos oferecem a flexibilidade de os jovens percorrerem um ou mais 

caminhos de estudo, alinhados com suas preferências e interesses. 

Com isso, cabe às escolas a autonomia para definir quais itinerários serão oferecidos, de 

acordo com a demanda e características de seus estudantes, além dos recursos disponíveis. A 

realização dos itinerários, ocorre na escola de matrícula ou em instituições parceiras, em 

atenção e respeito as diretrizes dos sistemas de ensino. 

A adequação curricular requer uma reorganização, a começar pela revisão dos currículos 

existentes para garantir a coerência com as competências e habilidades delineadas na BNCC. É 

importante ressaltar que a BNCC não é o currículo em si, mas sim um guia para a estruturação 

curricular.  

Para implementação da BNCC no contexto escolar, diversos recursos podem auxiliar na 

seleção das habilidades de maneira prática. A matriz de habilidades, por exemplo, é uma 

planilha que mapeia as potenciais construções curriculares e os materiais didáticos. Essa matriz 

pode ser organizada de maneira inversa, a fim de facilitar a identificação dos objetivos de 

aprendizagem. Ela parte dos componentes curriculares até a descrição das habilidades, por meio 

da apresentação dos códigos correspondentes da BNCC. 

O componente de LP no Ensino Médio, assim como Matemática, pode ser oferecido ao 

longo dos três anos, como estipulado pela Lei nº 13.415/2017. A BNCC preconiza um ensino 

centrado no texto, que permita o trabalho de gêneros textuais contemporâneos e digitais, além 

dos convencionais. O foco recai na análise das linguagens, no fortalecimento das habilidades 

analíticas de leitura e escrita. 

As práticas de linguagem contemporâneas são caracterizadas por uma diversidade de 

gêneros e textos que incorporam múltiplas formas de comunicação, que inclui 

elementos visuais, sonoros e multimídia. Além disso, a proliferação de meios de 

edição tornou possível a qualquer pessoa produzir e compartilhar textos multimídia 

nas RSV e na internet. Que permite o acesso a uma ampla variedade de conteúdos em 
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diferentes mídias e possibilita a criação e publicação de fotos, vídeos, podcasts, 

infográficos e outros tipos de conteúdo digital. As pessoas agora têm a capacidade de 

interagir com a Cultura Digital, como fazer comentários em RSV após ler um livro ou 

assistir a um filme, seguindo diretores, autores e escritores, que criam playlists, vlogs, 

vídeos curtos, que escrevem fanfics e tornam-se criadores de conteúdo, como 

booktubers, entre outras opções. A internet e as RSV sejam espaços democráticos e 

utilizados por crianças, adolescentes e jovens, surge a questão de como a escola pode 

considerar essa realidade. É importante que a escola reconheça e integre essas práticas 

de linguagem contemporâneas em sua abordagem educacional, a fim de preparar os 

jovens para navegar e criar de forma crítica e responsável no mundo digital. (Brasil, 

2018, p.70). 

A Cultura Digital, as dinâmicas das culturas juvenis e os letramentos digitais são 

elementos conectados ao Ensino Médio, envolve um domínio das práticas de linguagem, que 

valoriza a colaboração, a interação social, o uso de mídias e RSV, assim como a habilidade de 

compreender e interpretar informações, opiniões e conteúdos produzidos em uma variedade de 

formatos. 

A BNCC do Ensino Médio estabelece etapas de aprendizado que enfatizam a 

complexidade das práticas linguísticas, análise textual aprofundada, interação entre diferentes 

linguagens e envolvimento dos jovens em diversas práticas sociais e culturais. É importante que 

os educadores entendam a BNCC e seu impacto na educação diária, vise oferecer um ensino 

atualizado e alinhado às necessidades do mundo moderno. 

A integração da BNCC com o ensino de LP na Era Digital, durante a pandemia, 

apresentou desafios consideráveis. No contexto do ensino da língua, a demanda por aulas 

expositivas por meio de vídeo aulas, combinada à falta de habilidade e ao acesso limitado à 

internet por parte de professores e os jovens, conduziu os participantes do processo de ensino-

aprendizagem a adotar um novo modelo de ensino. O ato de ensinar tornou-se uma tarefa 

desafiadora diante desses obstáculos. Assim, ao contextualizar o ensino da LP dentro dos 

parâmetros da BNCC, é importante analisar como essa estrutura normativa se conecta às 

demandas da sociedade digital e aos desafios impostos pela pandemia. As orientações da BNCC 

oferecem fundamentos conceituais e práticos para uma educação atualizada, diante das 

necessidades do ensino e da amplificação do uso das TD. 

Ao considerar os efeitos da pandemia, tal advento impôs desafios sem precedentes ao 

sistema educacional, visto que exigiu a rápida transição para o ERE. Nesse contexto, a BNCC 

emerge como um guia fundamental para orientar a adaptação do ensino de LP. Explorar como 

as competências da BNCC podem ser adaptadas para situações de ensino on-line torna-se uma 

necessidade, que inclui enfatizar a flexibilidade, a clareza e a promoção do engajamento dos 

estudantes. 
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As TD no ensino de LP apresentam desafios e oportunidades. A transformação trazida 

pelos recursos digitais na metodologia de ensino e aprendizado é indiscutível. Assim, torna-se 

importante analisar as maneiras pelas quais essas tecnologias podem ser inseridas no currículo 

de LP. Ao ampliar as fronteiras do conhecimento, as TD inauguram uma nova era para o ensino 

de LP, promove uma aprendizagem mais dinâmica. 

No entanto, é imperativo reconhecer, que os desafios subjacentes e a equidade ao acesso 

às TD são um ponto forte a ser abordado. Garantir que todos os estudantes, independentemente 

de suas circunstâncias, tenham acesso aos meios necessários para a aprendizagem on-line é 

fundamental para evitar disparidades educacionais. 

A promoção de competências digitais e linguísticas integradas é um passo importante 

na preparação dos jovens para a sociedade contemporânea. A integração das competências 

definidas pela BNCC com as habilidades digitais constitui um elemento importante para 

assegurar uma educação contemporânea. Portanto, desenvolver a alfabetização digital, a 

interpretação crítica de informações on-line e a produção de conteúdo multimídia são metas 

que podem ser inseridas para mediar os jovens com as habilidades necessárias para prosperar 

no mundo digital. “A Base apresenta informações que podem orientar (e influenciar, nos 

próximos anos) os currículos, a formação de professores, as avaliações massivas (inclusive o 

Enem), assim como a elaboração de conteúdos educacionais. (Ribeiro e Coscarelli, 2023, p. 

97). 

Ribeiro e Coscarelli (2023) evidenciam o papel da BNCC em orientar aspectos 

fundamentais do sistema educacional brasileiro, inclui currículos, formação de professores, 

avaliações massivas e a elaboração de conteúdos educacionais. Essa visão ressalta a 

importância e o efeito da BNCC no aprimoramento da educação no Brasil. Entretanto, conforme 

discutido, embora a BNCC represente uma ferramenta para promover uma certa uniformidade 

e qualidade no ensino. É importante fomentar que ela não é uma solução completa para todos 

os desafios enfrentados pelo sistema educacional. 

A concepção de que um bom currículo, por si só, pode resolver os problemas 

educacionais é limitada e não aborda a complexidade dos desafios educacionais no Brasil. A 

BNCC, enquanto conjunto de diretrizes, serve como um marco importante. No entanto, para ter 

validade, depende de uma série de fatores, que incluem a maneira como é implementada, a 

formação e o suporte continuado aos professores, a adequação dos recursos didáticos e 

tecnológicos, e a capacidade de adaptar o ensino às realidades locais e às necessidades dos 

estudantes. 
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A formação de professores surge como um aspecto crítico neste cenário. A BNCC 

estabelece um padrão para o que os jovens devem aprender, o que não condiz com nossa 

realidade, dado que nossos estudantes não são muito singulares em suas identidades. No 

entanto, os professores precisam de formação adequada e de recursos para implementar essas 

diretrizes. Além disso, a integração das TD na prática docente, conforme enfatizado pela 

BNCC, exige que os professores estejam preparados para utilizar esses meios digitais de 

maneira pedagógica. Contudo, essa formação não ocorre. 

Portanto, a discussão sobre a BNCC, a formação de professores e a integração das TD 

no ensino destaca a necessidade de uma abordagem educacional que vai além da padronização 

curricular. É necessário investir na formação e no desenvolvimento profissional contínuo dos 

educadores, garantir o acesso a recursos didáticos e tecnológicos e adaptar as políticas públicas 

educacionais para apoiar essas mudanças. Assim, será possível enfrentar os desafios 

educacionais de forma holística e promover uma educação de qualidade, inclusiva e alinhada 

às demandas da sociedade contemporânea. 

 

2.2 As Práticas de Linguagem e as Tecnologias Digitais  

 

As Práticas de Linguagem e as TD desempenham função importante na mediação da 

aprendizagem em LP, permite aos jovens desenvolver habilidades linguísticas e comunicativas 

de maneira contextualizada. A interação entre esses dois elementos pode enriquecer a 

experiência educacional, pois promove uma abordagem atualizada para o ensino da língua. As 

Práticas de Linguagem abrangem uma variedade de contextos nos quais a língua desempenha 

papel importante na comunicação, interação e construção. Essas práticas se desdobram em 

modalidades distintas, tais como leitura, escrita, oralidade e análise linguística. No contexto 

educacional, a BNCC ressalta a relevância de envolver os jovens em situações que promovam 

o uso autêntico da linguagem, suas experiências e interesses pessoais. 

Portanto,  

As TD da informação e da comunicação já tiveram várias siglas: TIC, NTIC, TDIC. 

Esta última parece ter sido assumida, de alguns anos para cá, como a mais interessante, 

já que integra a palavra digital como especificidade dessas tecnologias das quais 

queremos tratar. O N, de novas, tem sido abandonado porque, justamente, essas 

tecnologias já deixaram de ser novas, e a sigla TIC especifica muito pouco o que são 

as tecnologias da informação e da comunicação, que podem, por exemplo, incluir a 

televisão e o rádio, segundo argumentam alguns pesquisadores. (Ribeiro e Coscarelli, 

2023, p. 55). 
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A evolução do campo das TD é evidenciada pela mudança de terminologia ao longo do 

tempo, passando de TIC e NTIC para TDIC. A preferência pela sigla TDIC, digo, Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação, reflete a importância da dimensão digital e a 

inadequação das siglas anteriores para capturar a essência das tecnologias contemporâneas. As 

TD revolucionaram nossa comunicação, acesso à informação e interação com o mundo, 

trazendo benefícios para a aprendizagem, especialmente na LP, ao tornar a educação mais 

interativa. Contudo, o desafio de adaptar os professores ao ERE destaca uma lacuna: muitos 

educadores não tinham experiência ou preparo para usar TD no ERE, o que resultou em 

dificuldades durante a transição para aulas remotas. 

Diante desse cenário, alguns estados brasileiros adotaram medidas proativas, que 

buscaram oferecer aos professores a formação necessária para enfrentar os desafios do ERE. A 

combinação das Práticas de Linguagem com as TD apresenta um potencial promissor, que pode 

proporcionar um ambiente de aprendizado dinâmico e alinhado às demandas contemporâneas. 

Entretanto, é importante que os educadores tenham a capacidade de selecionar as TD 

apropriadas para orientar os jovens em sua utilização e assegurar que o foco esteja na promoção 

de uma aprendizagem, bem como no desenvolvimento das competências linguísticas e 

comunicativas dos jovens. Para enriquecer essa discussão, é válido explorar estudos empíricos 

que exemplifiquem práticas de integração entre Práticas de Linguagem e TD, que proporcionem 

reflexões para aprimorar a abordagem pedagógica em ambientes virtuais de ensino. 

  

2.2.1 As Estratégias de Leitura e Escrita 

 

As interações entre letramento, tecnologia e educação têm sido objeto de análise e 

discussão por pesquisadores em várias partes do mundo, inclusive no o Brasil. Esse diálogo 

proporciona espaços de reflexão sobre esses temas e abrange diversas teorias e modelos de 

comunicação e aprendizagem (Ribeiro et al., 2010). A prática de leitura engloba as múltiplas 

abordagens que as pessoas adotam ao interagir com um texto, varia de acordo com o indivíduo, 

o tipo de texto e o propósito da leitura. Em contrapartida, a prática da escrita refere-se ao 

comprometimento constante em aprimorar as habilidades de escrita, que demanda tempo e 

esforço. Esse aprimoramento é necessário para qualquer pessoa que busque uma comunicação 

mais dinâmica, seja para objetivos pessoais, acadêmicos ou profissionais. 

Dessa forma, a prática da leitura e da escrita emerge como uma jornada que transcende 

barreiras temporais e geográficas que capacitam os indivíduos a explorar territórios 

desconhecidos, ampliar horizontes e expressar pensamentos, essas competências representam 
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os pilares fundamentais da comunicação humana, que proporciona a construção e disseminação 

do conhecimento. 

Assim,  

[...] a leitura, seja no impresso, seja no digital, propõe muitos desafios aos leitores, o 

que diversas avaliações de larga escala têm mostrado, ao longo dos anos, 

especificamente quanto aos jovens. Um dos casos de avaliação massiva é o do Sistema 

de Avaliação da Educação Básica (Saeb), mas há outros, como o do muito conhecido 

Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) [...] (Ribeiro e Coscarelli, 2023, p. 69). 

A leitura, independente do formato - impresso ou digital - continua sendo uma 

habilidade crítica na sociedade, especialmente para os jovens. No entanto, as avaliações de larga 

escala têm mostrado desafios que os leitores enfrentam ao lidar com textos, que é evidenciado 

por avaliações como o Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e o Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem). 

As avaliações em larga escala, como o Saeb e o Enem, refletem a preocupação com a 

capacidade dos jovens de compreenderem e analisarem textos complexos. Essas avaliações 

incluem questões que exigem que os jovens identifiquem informações explícitas e implícitas, 

façam inferências, sintetizem informações de diferentes partes do texto e apliquem 

conhecimentos contextuais para responder de maneira positiva. Segundo Coscarelli (2016, p. 

62), A leitura on-line, mas especificamente, a leitura na internet para fins de aprendizagem, 

envolve muitas habilidades, que incluem navegação. No entanto, precisamos pensar quais são 

as diferenças entre ler e navegar.  

A leitura on-line abrange uma variedade de habilidades. No entanto, é importante 

considerar as diferenças fundamentais entre a ação de ler e a ação de navegar. No contexto do 

ambiente digital, esses desafios são acentuados. A leitura digital implica o uso de dispositivos 

eletrônicos, como computadores, tablets ou smartphones. Enquanto a leitura convencional 

envolve a decodificação e compreensão do conteúdo textual de maneira sequencial, a 

navegação digital requer a habilidade de percorrer informações de forma não linear, como clicar 

em links, acessar páginas diferentes e encontrar as informações. A leitura on-line exige uma 

maior capacidade de gerenciar distrações, como anúncios, pop-ups e outras informações visuais 

que podem competir pela atenção do leitor.  

A leitura digital no contexto envolve a compreensão do conteúdo e o desenvolvimento 

de competências específicas relacionadas à navegação, avaliação crítica e uso responsável das 

TD. 

(EF03LP18). Ler e compreender, com autonomia, cartas dirigidas a veículos da mídia 

impressa ou digital (cartas de leitor e de reclamação a jornais, revistas) e notícias, 
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dentre outros gêneros do campo jornalístico, de acordo com as convenções do gênero 

carta e considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. (Brasil, 2018, 

p. 125). 

A leitura desempenha papel fundamental como uma porta de entrada para a imaginação, 

funciona como um veículo que nos transporta para além das realidades do cotidiano. Através 

das palavras somos convidados a explorar universos alternativos, experimentar emoções e 

aprofundar nossa compreensão da condição humana. Além disso, a leitura oferece uma rota 

para o aprendizado contínuo, que permite-nos explorar diversos tópicos, adquirir informações 

e aprimorar nossa compreensão de assuntos variados. 

Por outro lado, a escrita se revela como um suporte que nos capacita a externalizar 

nossos pensamentos, ideias e sentimentos. Esse processo criativo vai além da simples 

transmissão de informações. A escrita nos desafia a organizar nossas ideias de maneira coesa, 

a escolher as palavras para expressar nossos conceitos e a cativar o leitor através da clareza e 

persuasão. Ao expressar nossos pensamentos por meio da escrita, nos comunicamos e refinamos 

e moldamos nossa própria compreensão e perspectiva do mundo. 

Com a chegada da Era Digital, a prática de leitura e escrita foi transformada. A TD 

trouxe consigo meios e plataformas digitais que expandiram as possibilidades de interação com 

os textos. A leitura on-line nos permite acessar informações instantâneas e navegar por uma 

variedade de fontes e perspectivas. A escrita, por sua vez, encontrou novos meios de expressão 

por meio de blogs e plataformas colaborativas. 

A Era Digital ampliou a noção de letramento, visto que não abrange a competência para 

navegar e avaliar informações on-line, compreender a linguagem multimodal e participar das 

discussões digitais. O letramento digital tornou-se imprescindível em um mundo onde a 

comunicação ocorre de forma cada vez mais digitalizada e globalizada. 

A prática de leitura e escrita continua a ser um pilar fundamental da comunicação, 

enriquece nossas vidas e expande os nossos horizontes. A Era Digital trouxe oportunidades e 

desafios para essas práticas, o que implica em uma abordagem flexível e adaptável ao cenário 

tecnológico em constante evolução. 

O Grupo de Nova de Londres é reconhecido por suas contribuições na prática de leitura 

e escrita, redefine a maneira como percebemos e ensinamos essas habilidades fundamentais. 

Nesta reflexão, vamos adentrar nas principais ideias do Grupo de Nova Londres e sua influência 

na promoção de uma prática de leitura e escrita mais envolvente e contextualizada. O GNL, em 

1996, criou um documento a partir deste manifesto. 
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No Brasil, mesmo antes que a noção de letramento estivesse esgotada, se é que isso é 

possível, ou ao menos bem digerida e bem disseminada, uma outra nos chegou, 

também via professores e pesquisadores de língua inglesa: a dos multiletramentos 

(tradução de multilaracies). Aqui, sim, é possível identificar o momento exato em que 

essa noção é proposta e por quem trata-se do autodenominado New London Group 

(NLG), já mencionado, um coletivo de professores pesquisadores que se encontrou 

para um evento em 1994, nos Estados Unidos, no qual debateriam questões 

relacionadas ao ensino e a aprendizagem de línguas, leitura, escrita e a educação 

formal. (Ribeiro e Coscarelli, 2023, p. 52/53). 

Formado por destacados pesquisadores na área da Linguística Aplicada, o Grupo de 

Nova Londres sustenta a visão de que leitura e escrita não são meras habilidades isoladas, mas 

processos sociais e culturais entrelaçados. Eles defendem uma abordagem holística que leva em 

consideração tanto as práticas individuais quanto os contextos sociais e culturais nos quais a 

leitura e a escrita ocorrem. 

A teoria do "Grupo de Nova Londres", digo GNL, enfatiza a importância da "prática 

situada", o "letramento crítico" e a colaboração social na aprendizagem da leitura e da escrita. 

Segundo eles, a aprendizagem ocorre em contextos reais, usa textos autênticos que permitem 

aos jovens entender a aplicação prática da linguagem. Além disso, o grupo defende que os 

jovens devem desenvolver a capacidade de analisar os textos, compreende suas intenções e 

perspectivas, o que os capacita a serem participantes ativos na sociedade. A valorização da 

interação social e colaborativa em atividades de leitura e escrita é destacada, promove a troca 

de conhecimentos e aprofundamento da compreensão dos textos. Esta abordagem holística e 

crítica visa desenvolve habilidades linguísticas e forma cidadãos informados e ativos em uma 

sociedade complexa.  

A fim de aprofundar essa análise, é importante esclarecer o termo "multiletramentos”, 

conhecido como multiliteracia, é uma abordagem fundamental na área da educação que 

transcende a visão convencional de alfabetização, que se limita à capacidade de ler e escrever 

em um sistema de escrita convencional, como o alfabeto. O multiletramento reconhece a 

complexidade da sociedade contemporânea, que está imersa em diversas formas de linguagem 

e comunicação, muitas das quais estão ligadas à tecnologia e à mídia digital.  

Esse conceito ganhou destaque em 1996 com a publicação da proposta educacional "A 

Pedagogy of Multiliteracies: Designing Social Futures" na Harvard Educational Review. 

Desenvolvido pelo Grupo de Nova Londres entre 1995 e 1996, essa ideia reuniu dez educadores 

e pesquisadores de letramento dos Estados Unidos, Inglaterra e Austrália, durante debates 

intensivos em Nova Londres, Connecticut, EUA. 

O manifesto do GNL foi construído a dez mãos por experientes pesquisadores de países 

desenvolvidos, de uma perspectiva diferente da de um país “emergente” e desigual como o 
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nosso. (Ribeiro, 2023, p. 7). Assim, o GNL incluiu educadores renomados, como Courtney 

Cazden, que focava no discurso em sala de aula e na aprendizagem de línguas em contextos 

multilíngues; Bill Cope, que explorava a diversidade cultural nas escolas e investigava a 

pedagogia do letramento, bem como transformações nas culturas e discursos em ambientes de 

trabalho; Norman Fairclough, teórico da linguagem e do significado social, interessado nas 

mudanças linguísticas e discursivas como parte da transformação cultural e social; James Gee, 

que pesquisava e teorizava sobre linguagem, cognição e exigências linguísticas nos ambientes 

de trabalho contemporâneos; Mary Kalantzis, envolvida em projetos curriculares experimentais 

ligados à educação social e letramento, foca na educação para a cidadania; Gunther Kress, 

conhecido pelo trabalho em alfabetização visual, semiótica e letramento multimodal; Allan 

Luke, pesquisador de letramento crítico, aplica análises sociológicas ao ensino da leitura e 

escrita; Carmen Luke, autora sobre pedagogia feminista; Sarah Michaels, experiente em 

desenvolvimento e pesquisa de programas de aprendizado em contextos urbanos; e Martin 

Nakata, pesquisador e autor sobre letramento em comunidades indígenas.  

A abordagem central do GNL fundamentava-se na rápida transformação da vida 

pessoal, pública e profissional, influenciada pelo acesso rápido à informação. Essas mudanças 

impactaram tanto a vida quanto as culturas, que afeta os modos de comunicação. 

Durante suas deliberações, o grupo destacou a necessidade de as escolas incorporarem 

a ampla gama de textos multimodais presentes em nosso cotidiano, resultado do impacto das 

tecnologias e da diversidade cultural nas salas de aula de um mundo globalizado, 

frequentemente caracterizado pela intolerância. 

O GNL defendia a ideia de que as transformações significativas nas vidas pessoais, 

públicas e profissionais das pessoas moldam culturas e formas de comunicação. No manifesto, 

o GNL destacava a necessidade de a escola assumir a responsabilidade pela diversidade de 

textos multimodais, dada a presença onipresente da tecnologia na vida cotidiana e a variedade 

de culturas presentes nas salas de aula de um mundo globalizado, frequentemente marcado pela 

intolerância. Para os pesquisadores, a omissão de questões relacionadas à diversidade cultural 

em sala de aula contribuía para o aumento da violência e a falta de perspectivas futuras para os 

jovens. Os membros do Grupo de Nova Londres argumentavam que ignorar a diversidade 

cultural na sala de aula seria equivalente a neutralizar, resulta em um aumento da violência e 

priva os jovens de oportunidades de futuro. Eles ressaltavam a importância de adaptar as escolas 

à multiplicidade cultural presente na era da globalização, incorpora línguas e idiomas de 

diversas partes do mundo que coexistem no ambiente educacional.  (Grupo de Nova Londres 

(2000[1996])  
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No contexto brasileiro, a presença da diversidade cultural nas salas de aula é evidente, 

inclui etnias, gêneros, grupos socioeconômicos, comunidades e diferenças físicas ou cognitivas. 

Cada indivíduo traz consigo sua própria cultura, que resulta em uma ampla variedade de 

culturas manifestas em várias esferas sociais, como a educacional, científica, artística, política 

e jornalística, molda a prática e disseminação de discursos. 

A perspectiva dos multiletramentos lida com duas mudanças interconectadas, conforme 

sublinhado por Cope e Kalantzis (2000), pioneiros do Grupo de Nova Londres. Primeiramente, 

há o crescente destaque da diversidade cultural em um mundo globalizado, demanda uma 

constante negociação das diferenças. Segundo, há a influência da linguagem das tecnologias, 

onde o significado surge de diversos modos semióticos, como linguagem verbal, imagem, 

movimento e áudio. 

Rojo (2012) enfatiza que os multiletramentos abordam a diversidade cultural presente 

nas culturas de referência dos estudantes, promove uma abordagem crítica, pluralista, ética e 

democrática. Essa abordagem visa expandir o repertório cultural dos estudantes, incorpora 

textos e discursos que valorizam ou questionam diferentes tipos de letramentos. 

O GNL (2000[1996]) estabeleceu princípios para guiar uma "pedagogia dos 

multiletramentos". Eles ressaltaram a necessidade de as escolas abraçarem os novos letramentos 

emergentes na sociedade contemporânea e considerarem a diversidade cultural presente nas 

salas de aula. Esses princípios foram traduzidos em "movimentos pedagógicos", como prática 

situada, instrução aberta, enquadramento crítico e prática transformada. 

Nessa abordagem, os jovens participam de práticas culturais familiares, realizam 

análises críticas dessas práticas, interpretam diferentes modos de significado e produzem 

práticas transformadas. No entanto, esses conceitos não podem ser interpretados como uma 

sequência rígida, mas como abordagens flexíveis que complementam as práticas de letramento 

já existentes. 

O documento tornou-se tão relevante para os estudos de Linguística Aplicada no 

Brasil que inspirou vários elementos que estão expressos em nossa Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), documento em vigor [...]. Nesse documento, os dez 

autores buscavam ampliar – ou suplementar, como eles dizem – sentido do letramento 

e do ensino. (Ribeiro e Coscarelli, 2023, p. 53). 

O referido documento adquiriu uma relevância nos estudos de Linguística Aplicada no 

Brasil, desempenha um papel importante em diversos elementos que agora estão incorporados 

à BNCC, um importante documento educacional em vigor. O GNL demonstrou a intenção de 

expandir compreensão do letramento no processo de ensino. Esse trabalho contribuiu para uma 

visão contextualizada do letramento, inclui as práticas sociais e culturais em que está inserido. 
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Essa abordagem do letramento está em sintonia com os princípios da BNCC, que busca uma 

educação integrada, alinhada com as necessidades e desafios do século XXI.  

A abordagem dos multiletramentos do GNL reconhece a multiplicidade de culturas na 

sociedade contemporânea e a influência das tecnologias na comunicação.  

 

2.3 A Cultura Digital na Educação   

 

A Cultura Digital3 é um fenômeno que se estabeleceu como parte da sociedade, abrange 

práticas, valores e conhecimentos associados ao uso da TD e da internet, permeia os aspectos 

da nossa vida contemporânea.  

No cenário contemporâneo, a educação, o ensino-aprendizagem da LP, está sendo 

modificado pela Cultura Digital, essas modificações são influenciadas pela democratização do 

acesso à informação, um fenômeno facilitado pela expansão da Internet e pelas TD. Este novo 

panorama oferece possibilidades e desafios para o ensino de LP. 

A democratização do acesso à informação, um dos pilares da Cultura Digital, que 

abrange recursos educacionais acessíveis a uma diversidade maior de jovens e professores. No 

domínio do ensino de LP, essa acessibilidade se materializa através da disponibilidade de 

bibliotecas digitais, dicionários on-line, bases de dados linguísticas e uma variedade de recursos 

multimídia dedicados ao aprendizado de idiomas. Essa riqueza de materiais permite que jovens 

e educadores explorem textos e gêneros literários, bem como recursos didáticos fora de alcance. 

A transformação digital reconfigura o ambiente educacional de múltiplas maneiras. Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem, doravante AVA, como Moodle e Google Classroom, tornaram-se 

suportes comuns, permite que professores organizem materiais, atividades e interações, supera 

barreiras geográficas. Os Recursos Educativos Abertos, digo REA, emergem como fontes de 

materiais de ensino e pesquisa, que podem ser adaptados, favorece um ensino de LP 

colaborativo.  

A adoção de metodologias ativas e da aprendizagem baseada em projetos, potencializa 

as TD, coloca o jovem no centro do processo educativo, incentiva-o a participar por meio de 

projetos, pesquisas on-line e criação de conteúdo digital. Além disso, os meios digitais de 

                                                           
3 A cultura digital é o conjunto de práticas, valores e conhecimentos relacionados ao uso da tecnologia da 

informação e da comunicação na sociedade. Ela inclui a forma como as pessoas interagem com computadores, 

smartphones, RSV e aplicativos, bem como essas tecnologias são incorporadas na sociedade. Disponível em: 

https://www.educamundo.com.br/blog/cultura-digital. Acesso em 15/12/2023. 

https://www.educamundo.com.br/blog/cultura-digital
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autoria e colaboração on-line, como blogs, wikis e plataformas, que estimulam a produção 

textual dos estudantes, a interação e a colaboração em projetos, que enriquecem o ensino de LP. 

Lévy (1993), a Internet representa a maior rede de computadores do mundo, uma rede 

que interliga pessoas de todas as partes do globo para diversos propósitos, desempenha um 

papel fundamental na democratização do acesso à informação. 

Segundo Lévy (1993), a Internet representa a maior rede de computadores do mundo, 

uma rede que interliga pessoas as partes do globo para diversos propósitos, desempenha papel 

fundamental na democratização do acesso à informação. 

Este cenário otimista, no entanto, é confrontado por desafios que ameaçam a plena 

realização do potencial democratizante da Internet na educação. A desigualdade de acesso à 

Internet, destacada nos desafios enfrentados por áreas rurais e comunidades desfavorecidas, 

reflete uma disparidade que limita as oportunidades educacionais e contradiz a visão proposta 

por Lévy. Essa limitação evidencia que, apesar do potencial da Internet. 

Ademais, as preocupações com a qualidade e credibilidade da informação disponível 

on-line, e os problemas relacionados à saúde mental e ao desenvolvimento de habilidades 

sociais em ambientes de aprendizagem virtuais, ressaltam a complexidade da integração da 

Internet na educação. Tais desafios sublinham a necessidade de abordagens críticas na 

utilização da Internet como ferramenta educacional, para que se possa navegar entre seus 

benefícios e limitações. 

Com referência à Cultura Digital na escola, a BNCC preconiza:  

Compreender, utilizar e criar TD de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) 

para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, 

resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

(Brasil, 2018, p.67). 

A quinta competência da BNCC foca no uso das TD na aprendizagem para o 

desenvolvimento do senso crítico, ao reconhecer a importância da TD, mas é preciso ter um 

acompanhamento e responsabilidade de uso. Além disso, o estudante pode dominar o universo 

digital, sendo capaz de usar meios multimídia para aprender. Portanto a competência 5, "Cultura 

Digital", na BNCC representa o reconhecimento da importância das TD na formação dos jovens 

e na sua interação com o mundo. Ela aborda o uso das tecnologias e a compreensão crítica e 

ética do papel que elas desempenham nas práticas sociais, que inclui as práticas escolares. 

Assim, a Competência 5 da BNCC preconiza o papel fundamental da tecnologia na 

educação e enfatiza a necessidade de desenvolver habilidades digitais para o uso consciente das 

tecnologias em benefício pessoal e coletivo. 
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A Cultura Digital se revela como uma força catalisadora de mudanças socioculturais 

substanciais. A Cultura Digital, marcada pela dominância das TD, tem sido um vetor de 

transformações na sociedade contemporânea. Essas mudanças, abrangem desde a esfera da 

comunicação interpessoal até as estruturas econômicas e os sistemas educacionais, refletem o 

impacto dessa cultura em diversas dimensões da vida humana. 

A Cultura Digital, por meio de redes sociais virtuais (RSV), mensagens instantâneas e 

plataformas de vídeo, tem permitido que pessoas de diferentes partes do mundo se conectem de 

maneira mais fácil e rápida, superando barreiras geográficas. Essas mudanças têm transformado 

o conceito tradicional de comunidade e amizade, possibilitando a manutenção de relações 

sociais à distância. Contudo, essa nova realidade levanta questões importantes sobre 

privacidade e a autenticidade das conexões humanas. A interação digital, apesar de facilitar a 

comunicação, muitas vezes pode carecer da profundidade e qualidade das interações face a face, 

o que gera um debate sobre o real impacto dessas tecnologias na qualidade das relações 

humanas. 

A internet revolucionou a maneira como o conhecimento e os dados são acessados e 

compartilhados, o que democratiza o acesso à informação. No entanto, essa facilidade vem 

acompanhada pelo desafio de discernir entre fontes confiáveis e informações enganosas ou 

falsas. A proliferação de notícias falsas e a desinformação online são problemas crescentes que 

desafiam os usuários a desenvolverem habilidades críticas mais robustas na avaliação do 

conteúdo que consomem. 

No âmbito cultural, a TD transformou a maneira como consumimos música, vídeos, 

jogos on-line e experiências imersivas, como a realidade virtual. Essas TD mudaram os 

formatos e os canais de distribuição e a própria produção de conteúdo cultural. A interatividade 

oferecida pelas plataformas digitais cria novas formas de engajamento e participação do 

público, o que reconfigura o relacionamento entre criadores e consumidores de cultura. 

Conforme destacado por Coscarelli (2016) e pela citação de Barton e Lee (2015), as 

transformações impulsionadas pelas TDICs são profundas e permeiam todas as camadas 

sociais, que redefine a disseminação de saberes e produção. A adoção de uma concepção 

dialógica da linguagem, inspirada por Bakhtin, sugere uma visão de que as mudanças são 

intrinsecamente ligadas à comunicação e à construção de sentidos. Nesse contexto, o professor 

de línguas não pode negligenciar esses eventos, sendo necessário sempre se atualizar para 

acompanhar a volatilidade desses recursos que podem se tornar obsoletos rapidamente. Sob 

essas circunstâncias, Barton e Lee (2015, p. 20) afirmam que "as novas tecnologias não são 

mais novas: e-mail e mensagens instantâneas são referidas como mídias velhas, quando 
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comparadas com sites da web 2.0". Ao considerar esse contexto, é relevante ressaltar uma 

tecnologia que tem recebido grande atenção e constituído objeto de debates acadêmicos: o Chat 

Generative Pre-trained Transformer (ChatGPT), baseada em algoritmos de inteligência 

artificial, tem a capacidade de fornecer respostas precisas para perguntas, que utilizam 

informações obtidas na internet. No entanto, mesmo com as vantagens oferecidas, é importante 

que professores e alunos analisem e usem essas ferramentas com cuidado. 

 

2.3.1 As Redes Sociais Virtuais e o ambiente escolar 

 

As Redes Sociais Virtuais, (daqui em diante, RSV) que são plataformas digitais que 

permitem que as pessoas se conectem, interajam e compartilhem informações, conteúdo e 

experiências através da internet. Essas RSV têm se tornado cada vez mais populares nas últimas 

décadas e desenvolvem ações necessárias na comunicação e na forma como as pessoas se 

relacionam on-line.  

Essas RSV oferecem diversos recursos visuais, tais como textos, imagens, ícones 

dinâmicos, sons, GIF e outros elementos expressivos. Assim, plataformas, como Instagram, 

Twitter, Facebook, YouTube e LinkedIn4, são exemplos proeminentes de RSV (Oliveira, 2019, 

p. 198). É preciso compreender que as  

[...] escolas, em qualquer lugar do mundo, estão enfrentando atualmente desafios 

maiores do que nunca, tendo em vista a diversidade das salas de aula, as mudanças 

tecnológicas e sociais mais amplas, e a crise de recursos para a educação. (Kalantzis; 

Cope; Pinheiro, 2020, p. 26). 

Neste cenário é importante compreender que as escolas, independentemente de sua 

localização global, enfrentam desafios sem precedentes. Esses, por sua vez, são exacerbados 

pela diversidade presente nas salas de aula, pelas transformações tecnológicas e sociais, em 

larga escala, e pela crise de recursos na educação. Conforme apontado pelos autores, a 

diversidade que já era evidente nas salas de aula foi ampliada no contexto do ERE. 

 Assim, ao considerar o uso de TD no ambiente escolar, é importante enfatizar que o 

processo educativo é aprimorado quando os jovens são facultados a utilizar RSV, mediados por 

seus professores. No entanto, é imperativo que este uso seja consciente, que implica que os 

jovens do Ensino Fundamental I e II, assim como do Ensino Médio, sejam acompanhados por 

um guia – o professor – que possa avaliar a segurança e confiabilidade de sites, blogs e canais 

                                                           
4 Ver mais informações em: < https://www.linkedin.com/feed/ > 

 

https://www.linkedin.com/feed/
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de informação, como garantia de que não exponham as crianças e adolescentes a riscos 

(Oliveira, 2018). 

Atualmente, RSV como Facebook, Instagram, Twitter, blogs, chats, WhatsApp5 e 

Telegram6 têm adquirido importância em nossas vidas cotidianas. Elas são, empregadas para 

comunicação e entretenimento, e é raro encontrar alguém que não esteja conectado a pelo 

menos uma delas. No entanto, é de suma importância reconhecer que, enquanto os adultos 

podem consumir os dados apresentados nessas plataformas, os adolescentes podem ser seletivos 

em relação ao tipo de informação que acessam e aos destinatários com quem interagem, para 

evitarem influências negativas (Ribeiro, 2012). 

Nesse contexto, as palavras "orientação" e "mediação" ganham destaque. Um jovem 

bem orientado possui a capacidade de discernir o que pode ser prejudicial, mediante a 

compreensão de que o mundo tecnológico não é um domínio desprovido de limites. Embora 

benéfico, seu uso irresponsável pode desencadear consequências negativas. 

Um exemplo notório é o Facebook, a plataforma social mais utilizada, com cerca de 130 

milhões de usuários ativos mensais somente no Brasil, de acordo com pesquisas da Statista 

(2022). Todos os dias, aproximadamente 1,84 bilhão de indivíduos fazem uso dessa plataforma. 

Os usuários do Facebook podem compartilhar publicações em seus feeds, engajar-se com o 

conteúdo de outros através de curtidas e reações expressas por emojis, que são populares. Esses 

emojis e emoticons7 são símbolos visuais empregados para transmitir ideias, emoções ou 

sentimentos, e utilizados em comunicações on-line, tais como RSV, SMS e aplicativos de 

mensagens instantâneas (Padilha, 2014). 

As reações no Facebook compreendem uma série de emojis que podem ser usados para 

responder às postagens de outras pessoas. As alternativas incluem "Gosto" (Like), "Amei" 

(Love), "Risos" (Ha-ha), "Uau" (Wow), "Triste" (Sad) e "Grr" (Angry). 

                                                           
5  Um aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas e chamadas de voz para smartphones. Além de 

mensagens de texto, os usuários podem enviar imagens, vídeos e documentos em PDF, além de fazer ligações 

grátis por meio de uma conexão com a internet. Disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4110978/mod_resource/content/0/Fazer%20upload%20no%20Moodle.

pdf acesso em: 15/12/2023. 

 
6 Um serviço de mensagens instantâneas baseado na nuvem. O Telegram está disponível para smartphones ou 

tablets, computadores e também como Aplicação web. Os usuários podem fazer chamadas com vídeo, enviar 

mensagens e trocar fotos, vídeos, autocolantes e arquivos de qualquer tipo. Disponível em: 

https://gtsmilano.com.br/pt_BR/post/canal-no-telegram-nova-ferramenta-digital-de-comunicacao-com-clientes 

acesso em: 15/12/2023. 

 
7 O termo em inglês emoticon é a junção de emotion+icon, significando ícones de emoção. O emoticon é usado 

para expressar o estado psicológico ou emotivo de quem usa, através da reprodução de linguagem corporal, contato 

visual, tom de voz e outras características. O primeiro registro dessa forma de comunicação. Disponível em: 

https://www.ceale.fae.ufmg.br/pages/view/dicionario-da-alfabetizacao-emoticon.html acesso em: 15/12/2023.  

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4110978/mod_resource/content/0/Fazer%20upload%20no%20Moodle.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4110978/mod_resource/content/0/Fazer%20upload%20no%20Moodle.pdf
https://gtsmilano.com.br/pt_BR/post/canal-no-telegram-nova-ferramenta-digital-de-comunicacao-com-clientes
https://www.ceale.fae.ufmg.br/pages/view/dicionario-da-alfabetizacao-emoticon.html
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No Facebook, é possível interagir por meio do chat (Messenger) com mensagens 

instantâneas, transmitir vídeos ao vivo e participar de grupos acerca de uma ampla variedade 

de temas. Como plataforma social, o Facebook proporciona um ambiente propício para 

estimular novas práticas de leitura e escrita, que fomentam um ensino e aprendizado mais 

inovador, crítico e capaz de desenvolver a autonomia dos jovens estudantes.  

Pesquisadores renomados, como Reis e Lima (2019), ressaltam a importância de 

integrar as RSV, notadamente o Facebook, para fomentar o letramento digital nas salas de aula. 

A utilização dessa plataforma possibilita a condução de atividades on-line que propiciam o 

contato direto com práticas letradas, que incorporam recursos hipertextuais e multimodais 

disponíveis na web. Essas práticas integram texto verbal e imagens, que promovem a interação 

entre os participantes do processo de ensino e aprendizagem. 

Argumentos apresentados por Knebel (2012), Reis e Lima (2019) e Silva e Silva (2019) 

afirmam que, quando as RSV são empregadas de forma planejada, com o propósito de 

aprimorar a eficácia da leitura e escrita por meio de postagens, compartilhamentos, comentários 

e interações sociais, elas têm o potencial de proporcionar ganhos inestimáveis. 

Portanto, as RSV desempenham funções importantes no processo de aprendizagem, 

com todo seu potencial e meios quando utilizadas com planejamento e orientação. É importante 

que a escola fique atenta à segurança e ao potencial educacional dessas plataformas, que faz 

parte do cotidiano dos estudantes. Além disso, há possibilidade de utilizar as RSV para 

propósitos da comunicação, compartilhamento de informações e entretenimento, como no 

ensino de línguas. 

Ao ampliar nichos propícios para diversas práticas discursivas, as RSV contribuem para 

os estudos da linguagem, explicam sua dinâmica, refletem a sociedade de origem e descrevem 

as mudanças que podem introduzir nessa sociedade, que destaca a necessidade de compreender 

a interação humana na virtualidade, onde tempo e espaço assumem dimensões distintas, 

provocam alterações nas relações humanas ao aproximar e afastar simultaneamente. 

A dualidade das RSV, ao reproduzir algo já existente e, ao mesmo tempo, emergir uma 

realidade diferente, transforma nossa percepção do conhecido. O profundo impacto dessas 

plataformas na realidade instiga a relevância do estudo das RSV. Assim, o texto explora o 

potencial educacional das RSV, sua influência na linguagem e sociedade, e a dualidade entre 

reproduzir o existente e criar uma nova realidade (Leffa, 2016). 
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2.3.2 As Plataformas Digitais no contexto escolar  

 

Nos dias atuais, as plataformas digitais8 desempenham um papel essencial na 

redefinição da experiência de ensino e aprendizagem. A evolução tecnológica as transformou 

em uma parte integral do ambiente educacional, que abre novas possibilidades de interação, 

colaboração e aprendizagem para estudantes, professores e instituições. 

Desses ambientes digitais que são cenário de muitos tipos de interação entre pessoas 

que leem e escrevem, falam e ouvem, assistem e fazem tudo isso convergentemente, 

surgem composições de textos que antes não existiam ou que até se parecem com 

gêneros mais antigos, mas com novas características, muitas vezes exigidas pela 

operação da plataforma. Escrever no Facebook é bastante diferente de produzir textos 

para o Instagram, por exemplo, a começar pelo fato de que uma rede prioriza as 

postagens verbais, enquanto a outra prioriza a imagem, [...] (Ribeiro e Coscarelli, 

2023, p. 45). 

Os ambientes digitais9 têm se revelado como espaços multifacetados para uma variedade 

de interações complexas entre indivíduos, que englobam atividades de leitura, escrita, fala, 

audição e observação. Nesse cenário, emergem composições textuais que podem ser inéditas 

ou podem lembrar gêneros já existentes, porém com características novas, muitas vezes 

moldadas pela própria natureza das plataformas digitais. Essa dinâmica resulta na criação de 

uma gama diversificada de conteúdos que são adaptados e ajustados às particularidades de cada 

ambiente. 

Essa evolução é evidente na transformação de plataformas distintas, como o Facebook 

e o Instagram. Cada uma delas privilegia diferentes modos de comunicação e enfatiza diferentes 

tipos de conteúdo. Por exemplo, ao escrever no Facebook, a ênfase está nas postagens verbais, 

que permite que os usuários compartilhem pensamentos, opiniões e informações por meio de 

texto. Já no Instagram, a ênfase volta-se para imagens, incentiva os usuários a se expressarem 

por meio de fotos e vídeos, muitas vezes acompanhados de breves legendas. 

Essas peculiaridades moldam o estilo de escrita e a forma como os usuários se 

comunicam em cada plataforma. A limitação de espaço em plataformas como o Twitter, por 

                                                           
8 As plataformas digitais são ferramentas que funcionam por meio da tecnologia. Elas são serviços ou aplicativos 

on-line que oferecem conteúdo, como notícias, música ou programas de televisão. 

 
9 Ambiente digital é um espaço de interação remota, existindo em três tipos: entre sujeito-sujeito (como quando 

participamos de uma chamada de vídeo ou nos comunicamos por texto e áudio), sujeito-plataforma (como quando 

interagimos com mensagens pré-programadas em WhatsApp de conta comercial) e plataforma-plataforma (como 

quando no cruzamento e compartilhamento de dados entre aplicações). Essas interações são possibilitadas por 

intermédio das tecnologias de software e hardware, utilizando-se de interconexões viabilizadas pela internet. 

Disponível em: < https://conteudosdigitaispggti.blogspot.com/2009/06/o-que-sao-ambientes-digitais.html> 

acesso em: 15/12/2023. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/WhatsApp
https://pt.wikipedia.org/wiki/Software
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hardware
https://pt.wikipedia.org/wiki/Internet
https://conteudosdigitaispggti.blogspot.com/2009/06/o-que-sao-ambientes-digitais.html
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exemplo, resultou na popularização das mensagens curtas e diretas, dá origem aos famosos 

"tweets". Além disso, o uso de hashtags (#) para categorizar conteúdo e participar de tópicos 

em tendência exemplifica, também, a forma como as características das plataformas modificam 

a prática de comunicação. 

Portanto, as plataformas digitais, no contexto escolar, oferecem uma variedade de 

vantagens. Elas facilitam o acesso a uma ampla gama de recursos educacionais, promovem a 

comunicação coerente entre os membros da comunidade educacional e criam espaços virtuais 

de aprendizagem que transcendem as barreiras físicas das salas de aula convencionais. 

Dentre as plataformas comuns e impactantes utilizadas nas escolas, destacam-se 

diversas meios inovadores que têm transformado o cenário educacional. Os Ambientes Virtuais 

de Aprendizagem (AVA), como Moodle, Canvas e Blackboard, oferecem espaços on-line para 

que os professores possam organizar o conteúdo do curso, que fornece materiais, atividades, 

fóruns de discussão e avaliações. O Google Classroom, uma solução popular para a gestão de 

salas de aula virtuais, permite que educadores criem, distribuam e avaliem tarefas, promove um 

ambiente seguro para que os jovens acessem recursos, colaborem em projetos e participem de 

discussões. Plataformas de videoconferência, como Zoom, Microsoft Teams e Google Meet, 

tornaram-se fundamentais para aulas remotas e comunicação em tempo real entre jovens e 

professores.  

Além disso, blogs e sites educacionais são frequentemente utilizados por educadores 

para compartilhar informações sobre o currículo, recursos extras, projetos dos jovens e 

comunicados importantes, que facilitam a comunicação entre a escola e os pais/responsáveis. 

RSV educacionais, como Edmodo e Schoology, criam comunidades virtuais de aprendizagem, 

onde jovens e professores podem colaborar, discutir e compartilhar recursos. Em escolas de 

idiomas, plataformas como Duolingo, Babbel e Rosetta Stone oferecem abordagens interativas 

para o ensino de línguas estrangeiras, enquanto meios como Scratch, Codecademy e Khan 

Academy proporcionam recursos para a aprendizagem de programação. Para avaliação e 

feedback, plataformas on-line como Kahoot, Quizlet e Socrative possibilitam que os professores 

criem questionários e atividades interativas, que promovem avaliação e feedback imediato. 

Esses meios, integradas de maneira inteligente, enriquecem o processo educacional e 

proporcionam experiências de aprendizado mais dinâmicas e acessíveis. 

A integração das plataformas digitais no ambiente escolar não se trata apenas de 

substituir métodos tradicionais, mas de enriquecer a experiência educacional como um todo.  

As plataformas digitais representam uma abordagem contemporânea da educação, 

alinhada às necessidades dos jovens inseridos em um mundo cada vez mais tecnológico. Ao 
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aliar práticas educacionais às possibilidades oferecidas pela tecnologia, as escolas podem 

proporcionar um ensino mais dinâmico, envolvente e contextualizado aos desafios do século 

XXI. 

A presença das plataformas digitais no ambiente escolar vai além da simples 

substituição de métodos tradicionais; seu é enriquecer a experiência educacional e proporcionar 

um dinamismo, flexibilidade e personalização. Contudo, ressalta-se a importância de uma 

escolha criteriosa e do uso apropriado dessas plataformas, que demandem planejamento, 

capacitação docente e uma atenta consideração à segurança digital. Dessa forma, é possível 

garantir que os benefícios tecnológicos sejam plenamente aproveitados, sem desconsiderar os 

aspectos pedagógicos e éticos da Educação, respaldados por estudos empíricos. 
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3 A CONTEXTUALIZAÇÃO DO UNIVERSO E DO DELINEAMENTO 

METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

Neste capítulo, descrevo o cenário e as estratégias metodológicas do estudo realizado 

no contexto educacional de Mato Grosso afetado pela pandemia da Covid-19. Analiso os 

decretos e portarias estaduais que moldaram a resposta educacional à crise, com destaque para 

o Decreto Nº 407 de 16 de março de 2020, que suspendeu as aulas presenciais, e o Decreto nº 

432, que prorrogou essa suspensão. 

 O estudo teve como foco uma escola pública estadual fundada em 1974, localizada no 

noroeste de Mato Grosso, que enfrentou os desafios do Ensino Remoto Emergencial (ERE). 

Esta escola, que oferece Ensino Médio Regular e Inovador, atende vinte e seis turmas em três 

turnos, com uma comunidade estudantil diversificada. Durante a pandemia, a escola se adaptou 

para manter a qualidade do ensino e preparar os alunos para o Exame Nacional do Ensino Médio 

(Enem) por meio de projetos pedagógicos e atividades colaborativas. Em 2023, a escola contava 

com 872 matrículas regulares no Ensino Médio, com 16 estudantes na área da Educação 

Especial. 

A metodologia do estudo incluiu pesquisa qualitativa e narrativa, com ênfase na análise 

das experiências dos participantes. Utilizei Entrevistas Narrativas (EN) como principal método 

de coleta de dados, seguidas pela formulação do corpus, categorização da pesquisa e análise 

dos dados através de técnicas de codificação e análise temática, apoiadas por suportes e 

softwares específicos. 

 

3.1 Abordagem de Pesquisa 

 

O método e a abordagem de pesquisa foram elementos fundamentais na prática de 

condução deste estudo. No subtópico a seguir, apresento a metodologia e a abordagem que 

adotei: a pesquisa qualitativa, com enfoque na abordagem da pesquisa com narrativas.  

 

3.1.1 Pesquisa qualitativa  

 

Neste tópico, fundamento o processo de pesquisa nos princípios do método qualitativo, 

uma vez que essa abordagem é de particular relevância para investigar as complexas relações 

sociais, dada a diversidade das esferas da vida, com destaque aos elementos fundamentais que 

caracterizam a pesquisa qualitativa, conforme Flick (2009, p. 23),  
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[...] consiste na escolha adequada de métodos e teorias convenientes; no 

reconhecimento e análise de diferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores 

a respeito de suas pesquisas como parte do processo de produção de conhecimento; e 

na variedade de abordagens e métodos. 

Essa citação oferece uma análise sobre a pesquisa qualitativa, com ênfase as 

contribuições de autores notáveis, como Denzin e Lincoln (2006). A pesquisa qualitativa, ao 

adotar uma perspectiva interpretativa do mundo, busca explorar fenômenos em seus contextos 

naturais, que visa compreender os eventos sob a ótica dos significados atribuídos pelas pessoas.  

A definição de Flick (2009) fornece reflexões sobre as práticas na pesquisa qualitativa, 

com destaque a importância crítica de selecionar métodos e teorias apropriados para uma 

abordagem condizente com a natureza das questões em estudo. Na perspectiva da pesquisa 

qualitativa está o objetivo de aprofundar a compreensão de fenômenos sociais e humanos, com 

foco a necessidade de uma escolha de métodos e teorias para atingir uma compreensão 

aprofundada. 

Uma das vantagens do método de pesquisa qualitativa é sua capacidade de oferecer 

reflexões sobre o comportamento humano e social. Nesse contexto, a pesquisa qualitativa sobre 

as narrativas de jovens do EM, ao adotar a técnica da escuta, destacou-se por ser uma pesquisa 

focada em entender aspectos mais subjetivos, como comportamentos, ideias, pontos de vista, 

percepções, para compreender as experiências desses estudantes de maneira holística e 

contextualizada.  

No próximo tópico, abordarei a pesquisa narrativa e suas dimensões conceituais. 

Explorei as narrativas como método de investigação em diversos contextos, veja a análise sobre 

como a pesquisa narrativa pode melhorar nosso entendimento em diferentes áreas de estudo. 

  

3.2 Pesquisa Narrativa e suas Dimensões Conceituais 

 

O conceito de pesquisa narrativa experimentou uma evolução ao longo do tempo. 

Embora diversos pesquisadores, tais como Bruner (1996), Paiva (2020), Barcelos (2020), 

ofereçam definições para "pesquisa narrativa", ainda não há um consenso acerca dessa 

definição.  

A narrativa, ao imitar o mundo real, reflete e destaca aspectos percebidos. 

Primeiramente, assim como no mundo real, a ação em uma narrativa é sempre contextualizada 

– seja nas configurações físicas (local e tempo) ou sociais (cultura, emoção e cognição) – que 

juntas compõem a cena. Em segundo lugar, ela configura e confere significado a ações e eventos 

singulares, integrando-os com outros eventos para gerar um processo. Em terceiro lugar, as 
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narrativas promovem a compreensão dos ouvintes através de processos cognitivos de percepção 

e interpretação, de forma que a narração se torne esclarecedora (Ricoeur, 1984). 

Narrar é um meio facilmente construído, compreendido, expressado e lembrado (Lende, 

2001; Pentland, 1999), cuja força provém da cognição narrativa (Bruner, 1986). As narrativas 

constroem e transmitem conhecimentos a partir de diferentes percepções: a cognição 

paradigmática, que se fundamenta no conceitual e visa à verdade, enquanto a narrativa se baseia 

na cognição e busca uma abordagem holística, descrevendo e traçando caminhos causais entre 

elementos interligados da narrativa, como atores relevantes, eventos e contextos, conduzindo a 

uma resolução. Assim, as narrativas também são meios eficazes de atribuição de sentido 

(Bartel; Garud, 2009; Weick, 1969). 

A pesquisa narrativa, como estratégia investigativa, mergulha nas vivências pessoais, 

com destaque como um canal pelo qual jovens e professores podem expressar seu desejo de 

direcionar seus próprios caminhos, tal abordagem se concentra no estudo das experiências 

através de narrativas, oferece uma perspectiva única sobre a compreensão da realidade que se 

desdobra através da narração e vivência de histórias. Segundo Clandinin e Connelly (2000) e 

complementado por Paiva (2020), as narrativas oriundas do meio educacional refletem a busca 

por autonomia e autodeterminação, enfatiza a importância da voz ativa na superação de desafios 

e na construção de novos capítulos da vida. Essa metodologia atua como um suporte de análise 

que abrange a representação de estados mentais e a interação de personagens dentro de 

contextos complexos. Todorov (1979) e Bruner (2002) ressaltam que a narrativa envolve a 

sequência de eventos e a incorporação de experiências que evidenciam conflitos e resoluções, 

marca a transição de um estado de equilíbrio para outro. 

Em resumo, considera-se que [...] uma narrativa é uma sequência singular de eventos, 

estados mentais e ocorrências que envolvem seres humanos como personagens ou autores de 

Bruner (2002, p. 46). Bruner enfatiza que essa narrativa pode ser tanto "real" quanto 

"imaginária" sem perder sua eficácia enquanto história (p. 47). Em contraposição à visão 

chomskiana, Bruner (2002, p. 69) destaca, sem diminuir a importância da sintaxe, que os seres 

humanos "entram na linguagem" com predisposições pré-linguísticas para o significado. Ele 

resumiu essa ideia ao afirmar que, inicialmente, somos equipados, se não com uma 'teoria' da 

mente, certamente com um conjunto de predisposições para interpretar o mundo social de 

maneira específica e agir de acordo com essas interpretações. 

A pesquisa com narrativas se utiliza de várias terminologias como autonarrativa, 

histórias de vida, autobiografias e histórias de aprendizagem de línguas, e se refere à 

utilização de narrativas em pesquisas qualitativas como um dos instrumentos de coleta 

de dados, que não necessariamente seja uma pesquisa narrativa nos moldes descritos 
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dentro dos princípios da pesquisa narrativa como mencionados acima. (Barcelos, 

2020, p. 25). 

Em meu estudo, adotei a abordagem destacada por Barcelos (2020), que enfatiza a 

relevância da pesquisa com narrativas. Essa metodologia é caracterizada pelo uso de narrativas 

em pesquisas qualitativas como instrumentos de coleta de dados. Esse tipo de pesquisa não se 

restringe aos moldes estritos da pesquisa narrativa e incorpora o uso de narrativas de maneira 

mais ampla. 

A pesquisa narrativa, concebida por Clandinin e Connely (2000), estabelece-se como 

uma parceria entre pesquisador e pesquisado na busca por compreender experiências por meio 

de histórias compartilhadas. Esta metodologia de pesquisa narrativa, busca documentar detalhes 

dos eventos cotidianos, atribui significados tanto para os participantes quanto para os 

pesquisadores, como proposto por Denzin e Lincoln (2000). 

No texto "Compreendendo a Pesquisa (De) Narrativa", de Barcelos (2020), a autora faz 

uma distinção fundamental entre pesquisa narrativa e pesquisa que emprega narrativas como 

instrumento de coleta de dados, mas não segue os mesmos princípios da pesquisa narrativa em 

termos de abordagem e redação. 

A pesquisa narrativa, conforme discutido por Barcelos, é uma abordagem que vê a 

experiência como uma história, uma maneira de refletir sobre a experiência. Seguindo 

Clandinin e Connelly (2000), essa abordagem é adotada pelo Grupo de Estudos em Pesquisa 

Narrativa e Educação de Professores (GPNEP) da Universidade Federal de Uberlândia. O 

GPNEP define a pesquisa narrativa como a tematização dos dados numa perspectiva de 

composição de significados, onde há um envolvimento das visões pessoais do pesquisador no 

processo de significação. Essa metodologia dá ênfase a temporalidade, a pessoalidade e a 

espacialidade das experiências dos participantes e do próprio processo de pesquisa. 

Diferente da pesquisa narrativa, a pesquisa que utiliza narrativas como dados foca no 

storytelling como um meio de análise e apresentação dos resultados, sem adotar os princípios 

metodológicos da pesquisa narrativa. As narrativas, nesse contexto, são empregadas para 

explorar, de forma sistemática, experiências e construções identitárias, tanto de professores 

quanto de aprendizes, em contextos educacionais. Essas narrativas podem ser coletadas através 

de diferentes meios, como diários, autobiografias, narrativas orais, visuais ou multimodais. 

Barcelos (2020) destaca o uso crescente de narrativas visuais na pesquisa (Linguística 

Aplicada). Narrativas visuais, como fotos e desenhos, proporcionam uma maneira 

complementar de expressar experiências, sentimentos e reflexões sobre práticas linguísticas e 

identidades. Este tipo de narrativa tem sido adotado no Brasil nas últimas décadas, pois 
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demonstra notoriedade na compreensão de experiências de ensino e aprendizagem. A análise 

dessas narrativas visuais pode seguir diferentes abordagens, que incluem a Gramática do Design 

Visual e outros métodos propostos na literatura. 

Neste estudo, adoto a abordagem de pesquisa com narrativas orais, por meio de 

entrevista, que abordarei no tópico sobre o instrumento de coleta de dados. 

 

3.3 Participantes da Pesquisa 

 

Neste estudo, selecionei oito (8) estudantes do terceiro (3º) ano do EM que vivenciaram 

o ERE nos anos de 2020 e 2021. A escolha dos participantes se baseou em critérios específicos, 

a participação ativa no ERE nos anos especificados e a experiência direta com o ensino de LP 

nessa modalidade. 

Durante a coleta de dados, os jovens narraram suas vivências nas aulas de Língua 

Portuguesa, com enfoque as particularidades no uso das TD e como isso influenciou suas 

práticas de aprendizagem 

O foco da pesquisa foi analisar as narrativas sobre a interface entre a LP e as TD, o que 

retratam as vozes de jovens do EM durante o ERE. Com um compromisso com os princípios 

éticos, garanti a confidencialidade e a proteção das identidades dos participantes. As entrevistas 

foram realizadas em julho de 2023 com jovens de uma instituição estadual, e ofereceram 

percepções sobre as dinâmicas da educação a distância nesse período. 

Antes de aplicar a metodologia de EN, realizei testes pilotos, que envolveu três (3) 

estudantes, seguidos por cinco (5) e finalmente oito (8) jovens do 3º ano do EM, para entrevista 

final, o critério de seleção foi, jovens que estavam matriculados no 3º ano, que frequentaram o 

ERE, e para isso usei um questionário adaptável para coletar dados, o que possibilitou obter 

relatos detalhados sobre suas experiências educacionais.  

Antes do início da fase oficial da pesquisa, todos os documentos necessários foram 

aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob o Parecer nº 6.169.026. Além disso, obtive 

as assinaturas dos participantes maiores de 18 anos e de seus responsáveis nos Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). 

Com base na abordagem da EN desenvolvida por Schütze (1992a; 1992b; 1992c), 

respaldada pelos estudos de Jovchelovitch e Bauer (2002) e Ravagnoli (2018), foi adotado um 

procedimento estruturado em várias etapas. Essas etapas incluem: 1 - preparação dos dados, 

que envolve a transcrição e a familiarização inicial com as narrativas; 2 - codificação temática 

inicial, para identificar ideias, conceitos e categorias iniciais; 3 - busca por temas, agrupando 
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códigos relacionados para formar temas potenciais; 4 - revisão dos temas, para uma definição 

precisa e apoio pelos dados; 5 - definição e nomeação dos temas, com uma descrição clara e 

nomeação concisa; 6 - análise e interpretação, interpretando os temas para revelar percepções 

dos participantes; e 7 - relato dos achados, preparando um relatório ou apresentação dos 

resultados. Diante desse contexto, descrevo o método utilizado para analisar as narrativas da 

minha pesquisa, que visou em criar um ambiente propício para a construção de uma narrativa 

autogeradora, que permitisse que os informantes se sintam seguros e livres de avaliações ou 

julgamentos durante o processo. 

Observe o roteiro de EN: 

 

Quadro 01 - Roteiro de Entrevista com narrativa 

Conte-me como foram as aulas de LP no ERE (Pandemia). Você lembra de alguma atividade 

que envolveu a leitura e a escrita durante as aulas remotas? 

Sobre as RSV, qual a sua preferida e para que costuma utilizar? 

Você teve alguma experiência com aulas remotas, ou seja, on-line, antes da pandemia? Se 

sim, conte-me como foram suas experiências. 

Quais tecnologias você utilizou nas aulas remotas? 

Agora, na modalidade presencial, retorno as aulas, quais TD você continua a usar na escola 

e fora dela? 

Fonte: Dados produzidos pelo autor. 

 

Assim, no final de julho de 2023, no final do primeiro semestre, esses oito (8) jovens 

participaram individualmente das entrevistas, onde compartilharam suas experiências sobre 

como o ensino de LP foi integrado ao uso das TD no contexto do ERE. Para garantir o sigilo e 

a ética da pesquisa, os participantes foram identificados por nomes fictícios: 

 

Quadro 02 - Participantes e identificação  

Número Nome Gênero Idade 

01 Ana Feminino 17 anos 

02 Ari Masculino 17 anos 

03 Carol Feminino 17 anos 

04 Gabriel Masculino 17 anos 

05 Gabrielly Feminino 17 anos 

06 Helena Feminino 17 anos 

07 Isabella Feminino 18 anos 

08 José Masculino 17 anos 

Fonte: Dados coletados por meio de entrevista com narrativa. 
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No processo de busca por respostas como o ensino de LP foi aliado ao uso das TD em 

contexto do ERE, foi necessário realizar uma comunicação oficial com a direção da instituição 

onde a pesquisa foi realizada, seguiu o código de ética da instituição (Oliveira, 2016, p. 36). A 

formalização desse compromisso ocorreu por meio de uma negociação entre ambas as partes, 

com autorização dos responsáveis legais e documentação comprobatória, que visou resguardar 

os direitos dos pesquisados. 

Conforme Todorov (1979, p. 138), uma narrativa ideal inicia-se com uma situação 

estável, perturbada por alguma força, que resultou em um estado de desequilíbrio. Através de 

uma força contrária, o equilíbrio é restaurado, contudo, o segundo equilíbrio nunca replica 

exatamente o primeiro. O autor apresenta uma estrutura clássica da narrativa, em que a trama 

evolui a partir de um equilíbrio inicial, passa por uma perturbação que leva a um desequilíbrio, 

e, por fim, alcança um novo estado de equilíbrio, ainda que este seja diferente do original. Esse 

arcabouço teórico enfatiza a dinâmica de ação e reação que caracteriza muitas histórias. 

Em complementação, Barcelos (2020) traz uma perspectiva que enriquece a 

compreensão da narrativa ao destacar elementos como temporalidade, aspectos pessoais e 

sociais. Tais elementos enfatizam a importância do contexto e do ambiente em que a narrativa 

se desenvolve, bem como as experiências individuais e coletivas dos personagens envolvidos.  

Jovchelovich e Bauer (2002) caracterizam as entrevistas narrativas como ferramentas 

não estruturadas, que buscam aprofundar aspectos específicos e proporcionar uma compreensão 

mais profunda e holística das experiências dos participantes. As narrativas são consideradas 

representações ou interpretações do mundo, que expressam a verdade de um ponto de vista em 

um determinado contexto sócio-histórico. 

 

3.4 Categorias e Análise dos Dados de Pesquisa 

 

Para a composição do corpus de análise, utilizei extratos narrativos de oito (8) jovens 

do EM, o estudo concentrou-se na análise das narrativas orais dos jovens no ambiente escolar, 

visto a compreender como perceberam esse acontecimento.  

Saliento a relevância deste estudo, que analisa as narrativas orais desses jovens em seu 

ambiente escolar. Como ressaltado por Bortoni-Ricardo (2008, p. 34), o foco do pesquisador 

está na compreensão de um processo específico em um ambiente determinado, que busca 

entender como os atores sociais envolvidos o percebem e interpretam. 
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Quanto à análise dos dados, o destaque recai sobre as interpretações e leituras, conforme 

ressaltado por Bortoni-Ricardo (2008, p. 42), o enfoque dessa pesquisa está em aprofundar o 

estudo minucioso de uma situação específica para compará-la a outras situações. 

Compreendo que, no processo de análise, o pesquisador só pode extrair de maneira 

aprofundada as informações dos contextos socioculturais nos quais está imerso. Daí a 

necessidade de que essa pesquisa seja conduzida, primordialmente, por professores-

pesquisadores (Bortoni-Ricardo, 2008). 

A pesquisa narrativa engloba uma diversidade de abordagens teóricas e práticas 

dedicadas à exploração de como as histórias são formuladas, interpretadas e transmitidas. Este 

campo se beneficia das contribuições de alguns autores, que oferecem suas perspectivas: 

A análise de narrativa, conforme descrito por Lieblich, Tuval-Mashiach e Zilber (1998), 

é um método de pesquisa qualitativa que se debruça sobre as narrativas para compreender como 

as pessoas interpretam experiências, eventos ou fenômenos, tal método é estruturado em torno 

de duas dimensões principais: holística versus categorial e conteúdo versus forma. 

Ao combinar essas dimensões, surgem quatro (4) abordagens possíveis para a análise 

de narrativas: conteúdo holístico: foco no conteúdo integral da narrativa, conteúdo categorial: 

foco em categorias ou temas específicos do conteúdo, forma holística: foco na estrutura e estilo 

da narrativa como um todo e forma categorial: foco em elementos formais específicos em 

segmentos ou categorias. 

 

Quadro 03 - Análise dos Excertos Narrativos 

Pergunta realizada -  

Função da pergunta -  

  

Participante Transcrição Redução Palavras-chave 

        
Fonte: Dados produzidos pelo autor. 

 

Nesta pesquisa, adotei uma metodologia para análise de narrativas que se inspira nas 

contribuições teóricas de Lieblich, Tuval-Mashiach e Zilber (1998). Esses autores propõem um 

quadro de análise holística, que considera a narrativa em sua totalidade. Esse método de análise 

narrativa, adotado sob uma perspectiva holística com ênfase no conteúdo, permite uma 

compreensão profunda das histórias pessoais e coletivas. 

A escolha dessa abordagem baseia-se nos objetivos do meu estudo, nas questões de 

pesquisa e nas preferências metodológicas. Cada abordagem oferece um caminho sistemático 

para analisar as narrativas, ao reconhecer sua complexidade como fonte de dados. 



49 

 

Em meu estudo, aplico essas teorias, faço a mesma pergunta a todos os participantes, 

com o objetivo de investigar como ocorreram as aulas de LP integradas ao uso das TD durante 

o ERE. Após a transcrição das narrativas, procedo à redução dos dados para destacar palavras-

chave e facilitar a análise de excertos relevantes. Essa análise é enriquecida pelas contribuições 

dos autores do referencial teórico, que agregam legitimidade aos relatos dos jovens 

participantes do estudo. 

Ao analisar as entrevistas realizadas com jovens do EM sobre suas experiências 

educacionais durante o ERE causado pela pandemia, observamos quatro (4) principais assuntos 

de foco refletidos. No Quadro 03, o roteiro de entrevista aborda questões sobre as aulas de LP, 

o uso de TD, e as preferências por RSV durante o período de ERE. Os estudantes relataram 

suas interações com diferentes formas de leitura e escrita, e como utilizaram as tecnologias para 

o ensino on-line. 

 

Quadro 04 – Quadro de Análise  

4.1 - O ensino de Língua Portuguesa e práticas de leitura e escrita 

4.2 - As Tecnologias Digitais utilizadas no Ensino Remoto Emergencial  

4.3 - As Redes Sociais Virtuais e preferência dos jovens pesquisados 

4.4 - As Tecnologias Digitais Utilizadas no Pós-Pandemia 

Fonte: Dados produzidos pelo autor. 

 

O Quadro 04 detalha a análise desses dados, para isso dividiu por subtítulos específicos: 

(4.1) aborda as práticas pedagógicas de LP focadas em leitura e escrita durante o ERE; (4.2) 

discute as TD empregadas no contexto remoto; (4.3) explora as RSV e suas aplicações 

preferenciais pelos jovens; e (4.4) investiga quais tecnologias digitais continuaram sendo 

usadas no retorno ao ensino presencial. Através deste mapeamento, foi possível capturar um 

panorama de como a pandemia alterou as práticas educacionais e a integração das TD no 

aprendizado de LP. 
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4 O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA ALIADO AO USO DAS TD EM 

CONTEXTO ERE: O QUE NARRAM OS JOVENS DO ENSINO MÉDIO? 

 

No quarto capítulo, analiso o panorama do Ensino de Língua Portuguesa aliado ao 

uso das TD em contexto ERE: o que narram os jovens do ensino médio? E para alcançar 

compreensão deste cenário, estruturei a análise em quatro (4) categorias, as quais incluem: i) o 

ensino da Língua Portuguesa, com foco nas práticas de leitura e escrita; ii) o uso de TD no 

contexto do ERE; iii) as RSV e as preferências dos jovens investigados; e, por fim, iv) as TD 

adotadas no período pós-pandemia, com recomendações de plataformas digitais voltadas para 

o estudo da LP. 

No tópico seguinte, apresento os dados narrativos seguidos da análise. 

 

4.1 O Ensino de Língua Portuguesa e as Práticas de Leitura e Escrita 

 

Nesta categoria, analiso a experiência dos jovens com o ensino da Língua Portuguesa 

(LP) e as práticas de leitura e escrita no contexto ERE, durante a pandemia. O estudo 

concentrou-se em entender como foram conduzidas as aulas de LP nesse período, com um olhar 

especial para as atividades de leitura e escrita. Procuro identificar as metodologias e 

procedimentos metodológicos empregados pelos educadores para fomentar a leitura e a escrita 

em um ambiente virtual. A análise dos relatos dos jovens participantes oferece reflexões sobre 

as estratégias pedagógicas utilizadas. 

A análise dos excertos narrativos dos jovens participantes proporcionará reflexões sobre 

as estratégias pedagógicas adotadas, que poderá contribuir para o uso de novas metodologias e 

adaptações do ensino de LP ao novo contexto pós-pandemia.  

E para composição do Quadro 5 - O ensino de Língua Portuguesa e práticas de leitura e 

escrita, foi realizada uma pergunta com objetivo, conforme posso mostrar abaixo: 

  

Quadro 05 - O ensino de Língua Portuguesa e práticas de leitura e escrita 

Pergunta realizada: Conte-me como foram as aulas de LP no ERE (Pandemia). Você lembra 

de alguma atividade que envolveu a leitura e a escrita durante as aulas remotas? 

Objetivo da pergunta: Esta pergunta busca entender as experiências vivenciadas nas aulas 

de Língua Portuguesa durante o período de ERE causado pela pandemia, enfocando os 

procedimentos metodológicos adotados para o trabalho com as práticas de leitura e escrita. 
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Participante Transcrição Primeira redução Palavras-chave 

Ana 

No período da pandemia, a gente 

tinha uma plataforma Plurall. Os 

professores gravavam as aulas ou 

eram ao vivo. A gente participava 

ativamente, e as atividades eram 

baseadas na apostila. Utilizávamos o 

celular para enviar fotos das 

atividades pela plataforma, onde 

recebíamos correções e orientações. 

Uso de plataforma 

digital para aulas e 

atividades. Participação 

ativa dos jovens. 

Comunicação e 

correção de atividades 

via plataforma. 

Plataforma 

digital, 

participação, 

comunicação, 

correção de 

atividades. 

Ari 

Não lembro de quase nada, apenas 

que a maioria das interações era por 

WhatsApp. Eram enviados PDFs e 

textos para leitura e posterior 

resposta de perguntas. 

Uso predominante do 

WhatsApp para envio 

de materiais e 

comunicação. 

WhatsApp, 

PDFs, textos, 

leitura, 

perguntas. 

Carol 

As aulas foram muito boas, quase 

como presenciais, graças a uma 

professora que explicava bem. 

Utilizamos livros e o celular para 

leituras. Apreciava a convivência e 

interação na sala de aula virtual. 

Aulas similares às 

presenciais com uso 

intensivo de leitura. 

Boa comunicação e 

interação professor-

aluno. 

Aulas virtuais, 

leitura, 

comunicação, 

interação. 

Gabriel 

As aulas foram excelentes, com 

continuidade e bem desenvolvidas. 

Tivemos aulas de redação, 

produzindo textos e cartas abertas, 

enviadas através do Google Teams 

ou Google Sala de Aula. 

Continuidade 

pedagógica com 

atividades de escrita. 

Uso de ferramentas 

Google para envio de 

trabalhos. 

Continuidade, 

escrita, Google 

Teams, Google 

Sala de Aula. 

Gabrielly 

Mais usava o WhatsApp para 

receber PDFs para leitura. 

Respondíamos às perguntas no 

caderno, tirávamos fotos e 

enviávamos. 

Uso do WhatsApp para 

recebimento de 

materiais e envio de 

atividades por foto. 

WhatsApp, 

PDF, 

atividades, foto. 

Helena 

Lembro pouco, mas percebia o 

esforço dos professores. Usávamos 

WhatsApp e Facebook para receber 

textos e recomendações de livros. 

Respondíamos em apostilas e 

enviávamos fotos para o professor. 

Esforço dos professores 

em manter o ensino. 

Uso de redes sociais 

para distribuição de 

materiais. 

Esforço 

docente, 

WhatsApp, 

Facebook, 

apostilas. 

Isabella 

Recebíamos videoaulas, inclusive 

do próprio professor. Com apostilas 

ao lado, assistíamos às aulas e 

respondíamos às atividades. 

Produzíamos textos baseados nas 

videoaulas. 

Uso de videoaulas para 

instrução e atividades 

de escrita com apoio de 

apostilas. 

Videoaulas, 

apostilas, 

atividades de 

escrita. 

José 
As aulas foram boas, com foco na 

escrita. Durante a pandemia, li 

Enfoque na leitura e 

escrita. Uso de livros 

Leitura, escrita, 

provas, livros. 
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Participante Transcrição Primeira redução Palavras-chave 

muito. As provas eram baseadas em 

leituras de livros. 

para provas e 

atividades. 

Fonte: Dados coletados por meio de entrevista narrativa. 

 

Com base nas narrativas dos participantes sobre as aulas de LP durante o ERE, foi 

possível fazer uma análise sobre as práticas de leitura e escrita adotadas.  

Ana, ao destacar o uso de plataformas on-line para a educação, faz uma reflexão sobre 

uma tendência crescente de digitalização no ensino. As aulas gravadas ou ao vivo e as atividades 

orientadas por apostilas que são corrigidas na própria plataforma digital, mencionadas por ela, 

exemplificam como as TD podem facilitar a interação contínua entre professores e alunos. Tal 

modelo permite que o processo educativo continue sem interrupções físicas e se adapte às 

necessidades e ritmos variados dos alunos. 

Por outro lado, Ribeiro (2018) expande a discussão ao considerar a escrita como um 

meio de comunicação e como uma prática social que é moldada por contextos históricos e 

sociais, e influenciada por TD. A ideia de que "não há a ou uma escrita" sugere que a escrita é 

um fenômeno dinâmico, que deve ser ensinado como tal, o que ressalta a importância de ensinar 

aos alunos a técnica da escrita e a capacidade de navegar suas múltiplas formas, em ambientes 

digitais. 

Neste cenário, a linguagem digital torna-se fundamental. Vivendo na "era da 

tecnologia", como Ribeiro aponta, é importante que os indivíduos aprendam a linguagem 

predominante do contexto em que estão inseridos e sejam fluentes nas várias linguagens que os 

ambientes digitais requerem. 

Assim, ao considerar as narrativas de Ana e as teorias de Ribeiro, torna-se evidente que 

a educação pode transcender o ensino mecânico de habilidades básicas e abraçar uma 

abordagem mais holística.  

O relato de Gabriel sobre a continuidade das aulas de redação durante o ERE, que 

utilizou plataformas digitais como Google Teams e Google Sala de Aula, e a menção da BNCC 

sobre a inclusão de gêneros multissemióticos e multimidiáticos na educação, nos oferece uma 

oportunidade para discutir a interseção entre tecnologia, educação e as diretrizes curriculares 

contemporâneas. 

Primeiramente, é importante reconhecer a rapidez com que as escolas e os educadores 

precisaram adaptar-se ao contexto da pandemia, ao migrar para o ensino on-line. A experiência 

relatada por Gabriel exemplifica essa transição, com destaque o uso de plataformas digitais para 
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a continuação das práticas educativas, com foco na escrita. Esse movimento vai ao encontro 

das diretrizes da BNCC que, mesmo antes da pandemia, já previa a ampliação dos objetos de 

leitura e escrita para abarcar gêneros que são veiculados por TD. 

O uso de suportes como Google Teams ou Google Sala de Aula, como citado por 

Gabriel, melhorou a distribuição e submissão de atividades e permitiu uma interação contínua 

entre alunos e professores, importante para a manutenção do processo de aprendizagem em 

ambientes virtuais. Ainda, esses meios suportam o trabalho com gêneros discursivos 

diversificados, que inclui os multissemióticos e multimidiáticos, conforme mencionado na 

BNCC. Esses gêneros contem desde textos acompanhados de imagens, vídeos e links até 

formatos mais complexos como infográficos e apresentações multimídia. 

A BNCC prescreve a exploração de 55 gêneros discursivos e o desenvolvimento de 59 

habilidades de leitura específicas. A integração desses gêneros e habilidades no currículo 

escolar reflete uma compreensão de que os estudantes devem ser capazes de navegar por um 

ambiente informacional cada vez mais complexo e multimodal. A prática de escrever redações 

e cartas abertas, mencionada por Gabriel, desenvolve habilidades de escrita e argumentação e 

prepara os alunos para participarem ativamente de sociedades democráticas, utilizando 

diferentes modos de expressão. 

Entretanto, a implementação dessas diretrizes curriculares requer recursos adequados, 

formação contínua dos professores e acesso tecnológico equitativo para todos os alunos. A 

transição para o ERE destacou disparidades no acesso à tecnologia e à internet, o que pode 

comprometer a igualdade de oportunidades educacionais. 

Portanto, enquanto a experiência de Gabriel é positiva e ilustrativa das potencialidades 

do ERE apoiado por TD, ela serve como lembrete das necessidades críticas de infraestrutura, 

suporte pedagógico e políticas educacionais que garantam que todos os alunos possam 

beneficiar-se dessas inovações, conforme preconizado pela BNCC. 

Já a discussão levantada por Carol sobre sua experiência na adaptação ao ambiente on-

line e a observação de Magda Soares sobre as limitações do ensino de leitura e escrita nas 

escolas são dois pontos de partida para entender como a educação pode evoluir para atender às 

necessidades da sociedade moderna. 

Carol descreveu o ambiente on-line como "quase à presencial", o que destaca a 

importância das TD em simular um ambiente de aprendizado interativo. A menção ao uso de 

livros indicados, a interação via celular, e a convivência virtual são componentes que 

demonstram como recursos digitais podem ser integrados na educação para melhorar a 

experiência de aprendizagem.  
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Por outro lado, Magda Soares critica a abordagem convencional de ensino de leitura e 

escrita nas escolas, a qual descreve como mecânica e desconectada das práticas sociais reais. 

Segundo Soares (2002), a escola falha ao não incorporar leitura e escrita como ferramentas 

vivas e necessárias para a interação social, o que ilustra um contraste claro entre o potencial das 

novas metodologias de ensino, como as experiências on-line mencionadas por Carol, e as 

práticas convencionais que ainda predominam em muitos contextos educacionais. 

A BNCC surge como uma resposta a essas críticas, ao propor um currículo que visa 

formar alunos não só proficientes em leitura e escrita, mas também capazes de usar essas 

habilidades de forma autônoma na sociedade. A BNCC enfatiza a necessidade de um ensino 

que vá além do mecânico. 

Neste contexto, é importante que as escolas sejam vistas como uma das agências de 

letramento, onde se ensina a ler e escrever e fomenta o uso competente dessas habilidades em 

diversos contextos. O incentivo da família e da comunidade são fundamentais para o 

desenvolvimento dessas capacidades. A transição para práticas educacionais mais modernas e 

integradas, como aquelas experimentadas por Carol, podem ser uma chave para renovar. 

Portanto, a experiência de Carol no ambiente on-line e as reflexões críticas de Soares 

(2002) sobre as práticas de ensino convencionais refletem uma oportunidade de reavaliar as 

metodologias pedagógicas do ensino de línguas, sobretudo, a materna. 

 

4.2 A Utilização das Tecnologias Digitais no Ensino Remoto Emergencial 

 

No cenário educacional contemporâneo, marcado pela influência das TD, o ERE emerge 

como uma resposta prática, que proporcionou novas experiências e oportunidades no contexto 

das aulas de LP.  

Neste sentido, analiso as vivências dos jovens durante o ERE, foram examinadas como 

as TD foram e integradas no processo de ensino e aprendizagem. As estratégias adotadas 

variaram desde aulas gravadas, aula em tempo real, que permitiu aos jovens adaptar suas rotinas 

e participar das atividades. O elo foi criado com o uso de plataformas como a Plurall, Google 

Teams e Google Sala de Aulas que possibilitou a interação entre professores e estudantes, a 

entrega de tarefas e a troca de conhecimentos. 

O uso dessas TD viabilizou a continuidade do ensino durante a pandemia e abriu novas 

perspectivas para abordagens pedagógicas. A inserção das TD no ensino caracteriza-se a 

importância da flexibilidade e da constante evolução no cenário da educação contemporânea.  

A seguir, no Quadro 06 abordo as TD utilizadas no ERE. 
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Quadro 06 – As Tecnologias Digitais utilizadas no Ensino Remoto Emergencial  

Pergunta realizada: Quais TD você utilizou nas aulas de Língua Portuguesa via ERE? 

Objetivo da pergunta: Identificar as tecnologias utilizadas pelos entrevistados durante o 

período de aulas remotas, para compreensão das ferramentas digitais incorporadas ao 

processo de ensino-aprendizagem. 

Participante Transcrição Primeira redução Palavras-chave 

Ana 
Computador, a gente tem mais 

ações. 

Uso do computador 

para aulas e atividades. 

Computador, 

atividades. 

Ari Era muito por WhatsApp só. 

Uso predominante do 

WhatsApp para 

comunicação e 

recebimento de 

materiais. 

WhatsApp. 

Carol Foi pelo celular. 

Uso do celular para 

acesso às aulas e 

atividades. 

Celular. 

Gabriel Eu acho que o notebook foi melhor. 

Preferência pelo uso do 

notebook para as aulas 

remotas. 

Notebook. 

Gabrielly 
Assistir vídeos de aulas, que o 

professor recomendava. 

Uso de vídeos de aulas 

recomendados pelo 

professor. 

Vídeos de aulas, 

recomendação. 

Helena 

Telefone, celular, notebook. E de 

aplicativo a gente tinha o 

Classroom, que o professor 

colocava as atividades lá e a gente, 

todo dia, dava para encaminhar as 

apostilas também em casa. 

Uso de múltiplos 

dispositivos e o Google 

Classroom para gestão 

das atividades. 

Telefone, 

celular, 

notebook, 

Google 

Classroom. 

Isabella Celular, computador, tablet... 

Uso de diversos 

dispositivos para as 

aulas remotas. 

Celular, 

computador, 

tablet. 

José 

Olha, eu usei os dois, porque 

geralmente a escola exigia o 

computador, né, pra aparecer nosso 

rosto, e o celular pra acompanhar as 

tarefas que eles passavam nas 

plataformas, como o Classroom, 

Meet, Teams. 

Uso combinado de 

computador e celular 

para participação em 

vídeo e 

acompanhamento de 

tarefas em plataformas 

digitais. 

Computador, 

celular, Google 

Classroom, 

Google Meet, 

Microsoft 

Teams. 

Fonte: Dados coletados por meio de entrevista narrativa. 

 

A análise das TD utilizadas pelos jovens durante as aulas remotas mostrou uma 

diversidade de dispositivos e plataformas, que refletiu sobre as preferências individuais e 

coletivas de cada participante. Vamos analisar as exposições feitas pelos entrevistados: 

A discussão sobre o uso de múltiplos dispositivos tecnológicos no ensino remoto, como 

narrado por José, e a análise histórica das TD na educação, conforme descrito por Ribeiro 
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(2016), proporcionam uma perspectiva sobre como a integração de TD na educação de línguas 

evoluiu e continua a ser um campo de constante adaptação e reavaliação. 

A experiência do jovem estudante José destaca uma realidade fundamental do ERE, a 

necessidade de flexibilidade tecnológica. O uso concomitante do computador e do celular por 

José sublinha a importância de os estudantes terem acesso a múltiplos dispositivos para atender 

às variadas demandas de aprendizagem digital, que pode incluir assistir às aulas ao vivo, 

participar de fóruns de discussão, submeter trabalhos, realizar pesquisas e ler materiais 

didáticos. Cada atividade pode ter um dispositivo mais adequado, seja pela ergonomia, 

funcionalidades específicas ou simples conveniência. 

Essa necessidade de múltiplos dispositivos reflete as exigências técnicas do ERE e 

aponta para a realidade socioeconômica dos alunos, onde o acesso desigual a recursos 

tecnológicos pode influenciar diretamente o sucesso educacional. Portanto, as instituições de 

ensino e os planejadores de políticas educacionais devem considerar essas variáveis ao 

desenvolver estratégias para o ERE, assegurando que todos os alunos tenham acesso equitativo 

às ferramentas necessárias para sua educação. 

Ao olhar os dados narrativos, é importante refletir sobre as contribuições de Ribeiro 

(2016) ao nos lembrar que a incorporação de TD  no ensino de línguas não é um fenômeno 

novo. Por mais de duas décadas, os educadores têm explorado como essas tecnologias podem 

ser utilizadas para melhorar o ensino e a aprendizagem de línguas. Este longo período de 

experimentação e estudo ajudou a moldar as práticas atuais e destaca a importância de uma 

reflexão contínua sobre como as tecnologias são utilizadas na educação. 

Os estudos mencionados por Ribeiro exploram as implicações desses "objetos técnicos" 

sob diversos prismas, incluindo pedagógicos, psicológicos e sociológicos. Essa abordagem 

multifacetada é crucial, pois a tecnologia não impacta apenas o método de entrega do conteúdo 

educacional, mas também afeta a maneira como os alunos interagem com o material, entre si e 

com os professores. 

A discussão que envolve a narrativa de José e os insights de Ribeiro (2016) ilumina dois 

aspectos fundamentais: a necessidade prática de adaptação tecnológica no ensino remoto e a 

longa trajetória de reflexão sobre o papel da tecnologia no ensino de línguas. Essa combinação 

de perspectivas nos lembra que, enquanto nos adaptamos às exigências do presente, devemos 

também aprender com as lições do passado. Assim, ao avançarmos na integração das 

tecnologias digitais na educação, é essencial que continuemos a refletir e a ajustar nossas 

práticas para garantir que elas atendam efetivamente as necessidades educacionais e sociais dos 

estudantes em um mundo em constante mudança. 
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A utilização das TD no ERE, como ilustrado na narrativa de José, vai ao encontro das 

teorias de Barton e Lee (2015), pois estas oferecem um panorama rico para discussões sobre a 

evolução da educação no contexto contemporâneo. José, ao descrever seu uso de múltiplos 

dispositivos digitais — computadores e celulares — para atender às diversas demandas do ERE, 

e Barton e Lee (2015), ao categorizarem meios de comunicação como "mídias velhas", ambos 

destacam aspectos fundamentais do ambiente educacional digital de hoje:  

A experiência de José ressalta a importância da flexibilidade no uso de TD. O acesso a 

diferentes dispositivos permite que alunos e professores maximizem as oportunidades de 

aprendizado remoto. Por exemplo, enquanto computadores podem ser preferíveis para 

atividades que requerem uma tela maior ou mais poder de processamento, os celulares permitem 

acessibilidade e conveniência, o que facilitou o aprendizado em movimento. Essa necessidade 

reflete um ambiente de aprendizado onde a personalização e à adaptabilidade são fundamentais 

para atender às necessidades individuais dos estudantes. 

Por outro lado, a análise de Barton e Lee (2015) sobre as TD consideradas "velhas" 

como e-mails e mensagens instantâneas aponta para uma perspectiva interessante sobre a 

evolução das mídias digitais. Embora essas ferramentas possam parecer datadas quando 

comparadas com plataformas da Web 2.0, como RSV, elas continuam sendo fundamentais no 

cenário educacional.  

Além disso, a observação de Barton e Lee (2015) sobre uma geração que cresceu com 

os avanços tecnológicos nos leva a considerar como as expectativas dessa geração em relação 

à educação e ao uso de TD são diferentes das anteriores. Esses "nativos digitais" veem as TD 

como ferramentas e como parte integrante de suas vidas diárias, o que sugere que as práticas 

educacionais precisam ser revisadas para integrar TD de maneira que ressoe com esses alunos. 

Já Gabriel, ao utilizar o notebook, destacou que esse dispositivo proporcionou uma 

experiência de aprendizado mais satisfatória. O notebook, com sua tela maior e capacidade de 

rodar múltiplos aplicativos e softwares, é preferido para sessões de estudo prolongadas ou para 

tarefas que exigem mais recursos gráficos ou de processamento. Essa preferência sublinha a 

importância de dispositivos robustos que possam suportar um ambiente de aprendizado 

diversificado. 

Por outro lado, Carol evidenciou a utilidade do celular como seu dispositivo principal 

durante o período de ERE. O celular, conhecido por sua portabilidade permite o acesso contínuo 

aos conteúdos do curso e facilita a participação em aulas remotas de qualquer lugar.  

Barton e Lee (2015), ao comentarem sobre as mudanças impostas pelas TD, trazem à 

tona uma reflexão crítica sobre como as teorias e metodologias convencionais em estudos 
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linguísticos e práticas de ensino parecem desatualizadas diante dos avanços tecnológicos. As 

TD mudaram a forma como interagimos e comunicamos e como aprendemos e ensinamos 

línguas, que sugere uma necessidade urgente de (re)significar as abordagens pedagógicas e 

acadêmicas para alinhá-las mais de perto com as realidades tecnológicas contemporâneas. 

A convergência das narrativas de Gabriel e Carol ao ser contextualizada com as teorias 

de Barton e Lee (2015) enfatiza a complexidade das mudanças em curso no campo educacional 

impulsionadas pelas TD. Gabriel e Carol demonstram como diferentes dispositivos atendem a 

necessidades variadas de aprendizagem , que refletem a diversidade de preferências dos alunos. 

Barton e Lee (2015) alertam para a necessidade de uma reavaliação das bases teóricas e 

metodológicas que sustentam o ensino e a pesquisa em linguística.  

  

4.3 As Redes Sociais Virtuais e a Preferência dos Jovens Pesquisados 

 

O cenário pandêmico foi marcado pela presença constante das RSV, que 

desempenharam um papel marcante na vida dos jovens. O Quadro apresenta os excertos 

narrativos das preferências desses jovens em relação às diversas plataformas, tal quadro revelou 

uma diversidade panorâmica de informações. Essa categoria mostrou como as RSV se 

entrelaçam com as vidas desses jovens, visto o que influenciaram suas escolhas e experiências 

on-line.  

Ao coletar esses dados narrativos sobre as preferências, este estudo analisou as relações 

entre os jovens e as RSV, com destaque os propósitos que cada plataforma teve em suas vidas 

cotidianas, como retrata o quadro 04: 

 

Quadro 07 – As Redes Sociais Virtuais e preferência dos jovens pesquisados 

Pergunta realizada: Sobre as Redes Sociais, qual a sua preferida e para que costuma 

utilizar? 

Objetivo da pergunta: Identificar as preferências dos entrevistados em relação às redes 

sociais e, ao mesmo tempo, entender as principais finalidades de uso dessas plataformas. 

Participante Transcrição Primeira redução Palavras-chave 

Ana 
"Eu gosto bastante do Instagram, 

para pesquisas." 

Preferência pelo 

Instagram para 

pesquisa. 

Instagram, 

pesquisa. 

Ari 

"O que eu mais costumo usar 

mesmo é YouTube, para consumo 

de conteúdo, para estudos, essas 

coisas." 

Uso do YouTube para 

consumo de conteúdo e 

estudos. 

YouTube, 

conteúdo, 

estudos. 
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Participante Transcrição Primeira redução Palavras-chave 

Carol 

"Eu costumo utilizar o TikTok. Eu 

uso para ver política, para ver 

conteúdos, porque é um tempo 

curto e acaba por favorecer." 

Preferência pelo TikTok 

para conteúdos rápidos, 

incluindo política. 

TikTok, política, 

conteúdo 

rápido. 

Gabriel 

"Eu prefiro mais usar o TikTok. Eu 

acho ele muito importante pelos 

conteúdos." 

Prefere TikTok pela 

importância e variedade 

de conteúdos. 

TikTok, 

conteúdos. 

Gabrielly 

"Ah, eu uso bastante o WhatsApp, 

Instagram, YouTube, o WhatsApp é 

mais prático." 

Utilização de várias 

redes sociais, com 

destaque para a 

praticidade do 

WhatsApp. 

WhatsApp, 

Instagram, 

YouTube, 

praticidade. 

Helena 

"Acredito que a rede social mais 

útil é o WhatsApp, que podemos ter 

contato com as pessoas." 

Valoriza o WhatsApp 

pela utilidade em 

manter contato com 

pessoas. 

WhatsApp, 

contato, 

utilidade. 

Isabella 

"WhatsApp e Instagram, mais para 

comunicação. O meu trabalho na 

verdade, ele exige que eu faça essa 

utilização." 

Uso do WhatsApp e 

Instagram para 

comunicação, exigido 

pelo trabalho. 

WhatsApp, 

Instagram, 

comunicação, 

trabalho. 

José 

"Hoje eu uso mais o WhatsApp, 

mas em questão de preferir o 

Instagram." 

Uso frequente do 

WhatsApp, mas prefere 

o Instagram. 

WhatsApp, 

Instagram, 

preferência. 

Fonte: Dados coletados por meio de entrevista narrativa. 

 

Com base nas respostas narradas pelos jovens entrevistados, é possível observar uma 

diversidade de preferências em relação às RSV. Cada participante narrou ter uma plataforma 

favorita, e as razões para o uso variam de acordo com suas necessidades e interesses. 

No cenário atual, marcado por uma profusão de dispositivos digitais e plataformas de 

comunicação, a narrativa de Helena ilustra um exemplo de letramento digital em ação. Helena, 

ao expressar sua predileção pelo WhatsApp em detrimento de outras plataformas como 

Instagram e YouTube, sublinha a utilidade do aplicativo para manter contato com outras 

pessoas. Essa escolha é uma preferência pessoal, no entanto reflete a praticidade que o 

WhatsApp oferece em termos de comunicação instantânea. 

A perspectiva de Helena se alinha com a definição de letramento digital proposta por 

Ribeiro e Coscarelli (2005), que compreendem o conceito como "as práticas sociais de leitura 

e produção de textos em ambientes propiciados pelo computador ou por dispositivos móveis". 

Ao usar o WhatsApp, Helena lê e produz mensagens e participa de um ambiente digital que é 
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interativo. Esse comportamento exemplifica a apropriação de múltiplos formatos da informação 

e suas fontes. 

Além disso, Coscarelli (2014) enfatiza a necessidade de inclusão digital e a importância 

de os educadores se apropriarem das novas tecnologias de informação e comunicação. O 

excerto de Helena destaca como essas TD, quando integradas à vida cotidiana dos indivíduos, 

podem servir como meios para a participação social. O papel do professor, nesse contexto, é 

fundamental, pois ao incorporar essas TD em suas práticas pedagógicas, ele pode estimular o 

letramento digital entre os estudantes. 

Portanto, Helena, através de suas experiências e preferências, demonstra sua 

competência digital e exemplifica o impacto que a escolha de plataformas adequadas pode ter 

na comunicação e interação social.  

As RSV têm se mostrado um campo fértil para a interação, aprendizagem e expressão 

dos jovens. Ao analisar as preferências e usos que Ana e Ari fazem das plataformas como 

Instagram e YouTube, é possível identificar detalhes importantes sobre como esses meios 

digitais se integram ao cotidiano dos adolescentes e como podem ser orientadas para o 

desenvolvimento de competências, em linha com as diretrizes da BNCC. 

A estudante Ana, ao usar o Instagram para pesquisas, evidencia uma característica 

relevante das RSV: a capacidade de servir como fonte de informação. No entanto, o uso do 

Instagram para este fim requer uma habilidade crítica para discernir entre conteúdos confiáveis 

e aqueles que são especulativos ou falsos. O desafio está em desenvolver essa habilidade crítica, 

o que é fundamental no mundo digital saturado de informações e onde a aparência muitas vezes 

prevalece sobre o conteúdo. 

O jovem estudante Ari, por sua vez, destaca o uso do YouTube para consumo de 

conteúdo e estudos. Esta plataforma, conhecida por sua vasta gama de tutoriais, cursos e 

palestras, torna-se um recurso educacional importante. O YouTube permite o acesso a 

informações e a oportunidade de aprender de forma autodidata e aprofundar conhecimentos em 

diversos campos. Nesse sentido, Ari aproveita as RSV para potencializar seu aprendizado e 

desenvolvimento pessoal. 

A BNCC (2018) reconhece a importância de integrar as TD no processo educacional de 

forma crítica e ética. Segundo a BNCC (2018), é fundamental que os jovens aprendam a 

"compreender, utilizar e criar tecnologias digitais [...] para se comunicar, acessar e disseminar 

informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na 

vida pessoal e coletiva".  
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Portanto, as escolas e educadores têm um papel importante em orientar os jovens como 

Ana e Ari no uso competente das tecnologias e na construção de uma consciência sobre os 

espaços públicos e privados no ambiente virtual, que inclui ensinar os jovens a refletir antes de 

postar nas mídias sociais. 

Ao que diz respeito às RSV pelos jovens pesquisados, torna-se evidente que todos as 

utilizam, com padrões distintos e preferências individuais, adaptadas às suas necessidades 

específicas, conforme ilustra o quadro acima. A maioria dos jovens já nasceu na geração virtual: 

Facebook, WhatsApp, Instagram, e nunca pararam para imaginar como seria sua vida sem o 

uso desses suportes tecnológicos, em meio aos processos e práticas de comunicação. Portanto,  

Na verdade, a ideia de nativos digitais e de divisão digital, mascara a variedade de 

conhecimentos e experiência entre os jovens (Hargittai, 2010; Bennett et al., 2008), e 

também entre as pessoas mais velhas. Além do mais, não há idade clara para marcar 

uma diferença no uso das tecnologias. (Barton e Lee, 2015, p. 23). 

Barton e Lee (2015) tecem críticas à ideia de nativos digitais e à divisão digital, visto 

que argumentam que esses conceitos simplificam demais a complexidade das habilidades e 

experiências relacionadas à TD entre diferentes faixas-etárias. Ao mencionar que a ideia de 

nativos digitais mascara a variedade de experiências entre os jovens, contestam a noção de que 

todos os jovens são proficientes em tecnologia. 

Ao afirmar que "não há idade clara para marcar uma diferença no uso das TD", Barton 

e Lee sugerem que as habilidades digitais não estão ligadas à idade, mas sim influenciadas por 

uma série de fatores individuais, assim tal visão mostra a necessidade de considerar as 

experiências ao abordar questões relacionadas à TD na educação e na sociedade em geral. 

As preferências das RSV entre os jovens pesquisados refletem a diversidade de maneiras 

pelas quais as TD se entrelaçam com suas vidas cotidianas.  

Uma vez que,  

[...] ao contrário do que muitos pensam, a geração Z, não tem total fluência e domínio 

nem familiaridade com as TD, a pandemia veio desmistificar que todo ser humano 

que nasceu na Era Digital, possui um letramento digital ou habilidades para usar e 

interagir com as diversas TD. (Lucio, Jorge e Silva, 2021, p.13). 

Nos estudos de Lucio, Jorge e Silva (2021), torna-se evidente a observação de que o 

termo "geração Z", referente aos indivíduos nascidos aproximadamente entre 1995 e 2010, que 

testemunharam a transição do século XX para o século XXI, não demonstra fluência nem 

domínio pleno nas TD. Pelo contrário, eles necessitam de uma orientação para realizar até 

mesmo tarefas básicas relacionadas a essas TD. 
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4.4 As Tecnologias Digitais Utilizadas em Contexto da Pós-Pandemia 

 

No retorno presencial às aulas de LP, surge a necessidade de compreender como as TD 

continuam a ser integradas no ambiente escolar e no cotidiano dos jovens.  

 

Quadro 8 - As Tecnologias Digitais Utilizadas no Pós-Pandemia 

Pergunta realizada: Agora, na modalidade presencial, retorno às aulas, quais Tecnologias 

Digitais (TD) você continua a usar na escola e fora dela? 

Objetivo da pergunta: Investigar se os entrevistados mantêm o uso de tecnologias digitais 

tanto no ambiente escolar quanto em suas atividades fora da escola, após o retorno às aulas 

presenciais. 

Participante Transcrição Primeira redução Palavras-chave 

Ana 

Ainda o celular e o computador. 

Agora que a escola tem o 

Chromebook à disposição. Em casa 

também, celular e computador, que 

ajuda bastante. 

Uso contínuo de celular 

e computador tanto na 

escola com o 

Chromebook quanto 

em casa. 

Celular, 

Computador, 

Chromebook, 

Escola, Casa 

Ari 

Eu prefiro mais computador, porque 

dá pra gente fazer muita coisa no 

computador. Coisa que não dá pra 

gente fazer no celular. Fora da 

escola, o celular mesmo. 

Preferência pelo 

computador devido à 

sua versatilidade, mas 

uso do celular fora da 

escola. 

Computador, 

Celular, 

Versatilidade, 

Fora da escola 

Carol 

Na escola a gente ainda usa o celular 

na aula, temos professores que 

indicam o campo, na plurall. 

Uso do celular na 

escola apoiado por 

professores através de 

plataformas digitais. 

Celular, Escola, 

Professores, 

Plataformas 

digitais 

Gabriel 

Na escola, acredito que o celular, de 

alguma forma mais moderada. E 

agora nós temos os Chromebooks 

também, que foram disponibilizados 

pelo governo. E que eles estão 

usados também, utilizados. E fora da 

escola, eu acho que é o notebook. 

Ele tem mais recursos, mais 

variedades. 

Uso moderado do 

celular na escola, 

adoção de 

Chromebooks 

fornecidos pelo 

governo, e preferência 

por notebooks fora da 

escola devido à sua 

maior variedade de 

recursos. 

Celular, 

Chromebook, 

Governo, 

Notebook, 

Recursos 

Gabrielly 
Na escola e fora da escola, celular, 

que mais tem acesso. 

Uso predominante do 

celular tanto na escola 

quanto fora dela. 

Celular, Acesso, 

Escola 

Helena 

Na escola, o celular, de forma mais 

moderada, porque a gente também 

viu que os jovens voltaram de uma 

forma que o celular virou centro, a 

gente precisa também de um contato 

com os professores, mas acredito 

Uso moderado do 

celular na escola, 

reconhecendo sua 

centralidade e 

importância para a 

Celular, 

Moderado, 

Comunicação, 

Professores 
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Participante Transcrição Primeira redução Palavras-chave 

que o celular é uma ferramenta 

fundamental. 

comunicação com 

professores. 

Isabella 
O celular. E fora da escola, qual, 

continuo usando o celular. 

Uso contínuo do 

celular tanto na escola 

quanto fora dela. 

Celular, 

Continuidade 

José Uso muito o celular. 
Preferência marcante 

pelo uso do celular. 

Celular, Uso 

intensivo 

Fonte: Dados produzidos pelo autor, 2023. 

 

 

No contexto pós-pandemia, o uso das TD na vida dos jovens transcendeu a 

conveniência, tornou-se suporte indispensável para a educação contemporânea. As narrativas 

dos jovens participantes mostraram um panorama diversificado em relação ao uso das TD, o 

que evidencia tanto a variedade de dispositivos empregados quanto as finalidades para as quais 

são utilizados. Entre esses dispositivos, celulares e Chromebooks destacaram-se como recursos 

predominantes por sua presença constante na rotina educacional dos jovens e por refletirem 

uma adaptação ao contexto de aprendizagem. 

A inserção e a preferência pelo uso de dispositivos móveis como aparelhos celulares e 

Chromebooks em ambientes educacionais refletem uma resposta às necessidades 

contemporâneas do ensino. Esses dispositivos, ao facilitarem o acesso a plataformas 

educacionais como a Plurall, demonstram a praticidade das TD em sala de aula e uma crescente 

conscientização sobre a importância de encontrar um equilíbrio entre TD e aprendizado, tal 

equilíbrio visa maximizar os benefícios dos meios digitais, enquanto se minimiza a 

possibilidade de que a tecnologia distraia ou substitua aspectos fundamentais da educação. 

A narrativa de Ana evidencia uma ampla integração das TD no cotidiano escolar, com 

o uso contínuo de celulares, computadores e Chromebooks, que ressoa com a competência de 

"Cultura Digital" da BNCC, que visa capacitar os estudantes para usar TD de maneira crítica. 

O acesso contínuo a essas ferramentas na escola reflete a ideia de que a TD é uma extensão 

natural do ambiente de aprendizado e uma necessidade para o desenvolvimento de habilidades 

pertinentes no século XXI. 

A menção de Gabriel sobre os Chromebooks fornecidos pelo governo destaca uma 

política pública de democratização do acesso à tecnologia. Essa iniciativa parece alinhar-se com 

os objetivos da BNCC de reduzir desigualdades educacionais através do acesso ampliado à TD. 

A disponibilização de dispositivos pelo governo pode ser vista como um esforço para garantir 

que todos os alunos, independentemente de sua situação socioeconômica, tenham as mesmas 

oportunidades de aprender e desenvolver competências digitais. 
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A BNCC (2018) enfatiza o acesso e uso das TD e a importância do uso crítico desses 

suportes. A preferência de Gabriel por usar diferentes dispositivos conforme o contexto 

(Chromebooks na escola e notebooks em casa) pode ser vista como um exemplo de uso crítico 

da tecnologia, que ressalta a habilidade de escolher a TD mais adequada para tarefas específicas, 

uma habilidade crucial na educação digital contemporânea. 

A BNCC (2018) visa capacitar os estudantes para o uso produtivo das TD, que inclui o 

pensamento computacional e a compreensão dos impactos tecnológicos na sociedade. O relato 

de Ana e Gabriel mostra que as escolas se movem nesta direção, integra a TD de maneira que 

encoraja não apenas a competência técnica e o pensamento crítico sobre como essas ferramentas 

são utilizadas no cotidiano. 

A entrevista com Ari e Helena oferece reflexões sobre o uso de TD, em especial, 

computador e celular, dentro e fora do ambiente escolar. A análise desses relatos revela atitudes 

distintas em relação ao uso desses dispositivos, bem como a percepção de sua importância no 

contexto educacional atual. Ari expressa uma preferência pelo computador devido à sua 

versatilidade. Ele destaca que o computador oferece mais possibilidades do que o celular e é 

capaz de realizar uma variedade maior de tarefas. No entanto, ele reconhece o uso do celular 

fora da escola, indicando que, apesar de sua preferência pelo computador, ele ainda reconhece 

o valor do celular em certos contextos.  

A estudante Helena, por outro lado, fala sobre o uso moderado do celular na escola, e 

observa que, embora seja essencial para se comunicar com os professores, os jovens têm voltado 

a usar o celular de forma excessiva. Ela reconhece o papel fundamental do celular como 

ferramenta de comunicação, mas também destaca a necessidade de estabelecer limites e 

equilíbrio no seu uso. 

Esses relatos destacam a importância de encontrar um equilíbrio entre o uso de TD 

dentro e fora da escola. Enquanto o computador oferece mais versatilidade e capacidades para 

certas atividades, como produção de conteúdo e trabalho colaborativo, o celular desempenha 

um papel importante na comunicação imediata, entre alunos e professores. 

Portanto, tais excertos narrativos podem ser analisados à luz da BNCC (2018), quando 

se refere a competência de "Cultura Digital". A BNCC reconhece a importância de desenvolver 

habilidades para o uso crítico, reflexivo e ético das TD. Tanto Ari quanto Helena demonstram 

uma consciência sobre a importância de usar esses meios digitais de forma equilibrada, o que 

se alinha aos princípios da BNCC. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A essência desta pesquisa reside na análise das narrativas de jovens do Ensino Médio 

sobre a interface entre a Língua Portuguesa e o uso das TD no ERE durante a pandemia da 

Covid-19. O propósito central foi desvendar quais TD e recursos digitais foram selecionados e 

de que maneira esses suportes foram entrelaçadas nas aulas de LP, além de avaliar o impacto 

dessas TD nas práticas de leitura e escrita. Um foco adicional se concentrou em entender a 

influência das TD nas estratégias de letramento. 

Nesse sentido, estabeleci como objetivos geral: analisar as experiências com a Língua 

Portuguesa aliada ao uso das TD no contexto do Ensino Remoto Emergencial (ERE), nas 

narrativas de jovens do Ensino Médio de uma escola da rede pública de ensino situada na região 

noroeste do estado de Mato Grosso; e específicos: i) compreender como e com que finalidades 

as TD foram integradas nas aulas de LP durante o ERE; ii) identificar as práticas de letramento 

fomentadas durante essas aulas no Ensino Médio, diante dos desafios impostos pelo ERE. 

Portanto, ao considerar as percepções dos jovens do EM nos excertos narrativos sobre 

as aulas de LP aliadas ao uso das TD, na modalidade ERE, é possível fazer algumas reflexões. 

Diante da problemática central que orientou a pesquisa, como as percepções sobre as aulas de 

Língua Portuguesa e o uso das Tecnologias Digitais, durante o ERE, são representadas nas 

narrativas de jovens, estudantes do Ensino Médio?   

Quanto às TD e plataformas utilizadas para a condução das aulas no formato de ERE, 

os jovens narraram sobre uma diversidade de dispositivos, como computadores, celulares, 

tablets e notebooks. Destacaram-se as preferências individuais e a versatilidade no uso das TD. 

Além disso, foram citadas diversas plataformas, como Plurall, Google Teams, Google 

Classroom e Google Meet, que sublinham a importância desses meios na condução das 

atividades escolares durante o ensino remoto. 

Observei que, apesar das limitações do ambiente virtual, os educadores buscaram 

manter a continuidade das práticas de leitura e escrita. Estratégias como o envio de PDFs, textos 

para leitura, perguntas para resposta e correções por meio de plataformas on-line foram 

adotadas e demonstraram esforços para garantir a interatividade e avaliação do aprendizado. 

Quanto à associação das TD ao ensino de LP para promover práticas de leitura e escrita 

(letramentos), a análise das respostas dos jovens indicou a importância do uso de recursos 

audiovisuais, como videoaulas, na promoção dessas práticas. O YouTube e TikTok destacaram-

se como fontes valiosas de conteúdo educacional, que evidenciaram a diversidade de 

plataformas para diferentes necessidades de aprendizado. 



66 

 

Neste contexto de adaptação, os dados narrativos apontam que é notável a capacidade 

de professores e jovens em lidar com as condições desafiadoras impostas pelo Ensino Remoto 

Emergencial (ERE). Enfrentaram uma transição inesperada para modalidades de aprendizado 

não convencionais, os educadores ajustaram suas práticas pedagógicas, incorporaram meios 

digitais e exploraram novas metodologias para manter o engajamento dos jovens. Da mesma 

forma, os jovens demonstraram resiliência ao adaptarem-se a ambientes virtuais de 

aprendizado, exibiam disposição notável para superar obstáculos e aproveitar ao máximo as 

oportunidades oferecidas pelo ensino remoto. Essa capacidade de adaptação reflete a tenacidade 

da comunidade educacional e destaca a importância de uma abordagem colaborativa para 

enfrentar os desafios na educação contemporânea. 

Nos últimos anos, observei amplo acesso às RSV, o que pode sugerir uma 

democratização no uso da tecnologia. No entanto, uma análise mais aprofundada revela que a 

desigualdade persiste no acesso às tecnologias, que evidenciam a necessidade premente de 

abordar questões relacionadas ao acesso universal e gratuito à informação. A integração das TD 

(TD) no ensino é uma realidade incontestável, traz consigo promessas de transformação 

positiva no processo educacional. No entanto, essa mudança requer uma abordagem crítica e 

consciente, ao reconhecer os desafios e impactos desses meios para garantir que a tecnologia 

contribua para a melhoria da educação. 

Em meio às reflexões de estudiosos no âmbito do ERE, destaca-se que, em resposta às 

condições globais, a educação passou por transformações profundas que expuseram 

desigualdades anteriormente mascaradas pelo acesso ao ensino presencial. Notavelmente, 

aspectos como disparidades sociais, tecnológicas e econômicas tornaram-se mais patentes, o 

que sublinhou a urgência de abordar essas discrepâncias para assegurar uma educação 

equitativa para todos. Contudo, é imperativo reconhecer que, apesar das contribuições deste 

estudo, algumas limitações são inerentes. A principal delas residiu na dependência das respostas 

dos participantes, suscetíveis à subjetividade e possivelmente incapazes de abranger a 

totalidade das experiências dos jovens durante o ERE. Além disso, a ausência de acesso 

universal e gratuito às tecnologias pode ter influenciado nas percepções, o que amplificou as 

desigualdades no uso desses recursos. 

Ao considerar as limitações mencionadas, sugiro que futuras pesquisas explorem mais 

a desigualdade no acesso às TD, propõe estratégias para garantir uma distribuição mais 

equitativa. Além disso, investigações sobre os efeitos a longo prazo da integração das TD no 

ensino de LP podem fornecer reflexões valiosas para o desenvolvimento de políticas públicas 

educacionais.  
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As TD desempenham um papel transformador na educação, oferecem um potencial 

significativo para alterar a dinâmica tradicional do ensino. Tanto na sala de aula quanto na 

modalidade on-line, essas tecnologias proporcionam oportunidades valiosas de interação, 

compartilhamento de conhecimento e acesso a informações pertinentes. Seu impacto é notável 

em diversos níveis educacionais, desde o ensino escolar até o universitário. 

Um dos pontos mais notáveis é o aumento do engajamento em sala de aula. As TD 

oferecem meios que tornam o processo de aprendizado mais interativo e participativo, visto que 

proporcionam um ambiente educacional mais envolvente. Esse engajamento é fundamental 

para o desenvolvimento acadêmico. 

Além disso, as TD facilitam a aprendizagem e a apreensão dos conteúdos. Com recursos 

como vídeos interativos, simulações e plataformas de aprendizado personalizado, os jovens 

podem absorver o conhecimento de maneira mais adaptada às suas próprias necessidades de 

aprendizado. 

O resultado desse impacto é uma melhoria na aprendizagem dos jovens. As TD 

enriquecem o processo educacional e contribuem para o desenvolvimento integral dos 

estudantes, visto que os prepara para os desafios do mundo contemporâneo. Portanto, investir 

na integração efetiva dessas tecnologias é importante para promover uma educação mais 

eficiente, dinâmica e adaptada às demandas do século XXI. 

Essas considerações oferecem reflexões importantes para informar futuras estratégias 

educacionais, com destaque a importância de considerar a diversidade de conhecimentos e 

experiências digitais entre os jovens.  

A importância do uso consciente das TD no processo educacional deve ser um foco 

contínuo, que promovam uma abordagem crítica e reflexiva sobre os desafios e benefícios 

desses meios. O papel transformador das TD na educação sugere a necessidade de 

investimentos contínuos em formação de educadores e infraestrutura tecnológica, visto que cria 

ambientes de aprendizagem mais dinâmicos 

Assim, o estudo baseado em pesquisa com narrativas me ofereceu uma visão sobre as 

experiências vivenciadas pelos jovens estudantes, me ofereceu reflexões sobre como as pessoas 

interpretam e dão sentido às suas vivências. Ao adotar essa abordagem na investigação em 

Linguística Aplicada, aprendi a valorizar as histórias pessoais como fontes importantes, capazes 

de mostrar as interações linguísticas e culturais em diversos contextos. 

A metodologia de pesquisa narrativa adotada, neste estudo, permitiu uma compreensão 

holística dos fenômenos estudados, ao destacar as perspectivas dos jovens, que muitas vezes 
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não são ouvidas nas discussões sobre educação. Ao dar voz aos estudantes, essa abordagem 

proporcionou uma visão mais ampla das experiências vividas por eles. 

A subjetividade às narrativas dos participantes exigiu um processo de análise e 

interpretação. O equilíbrio entre ser fiel às experiências relatadas e manter uma reflexão crítica 

foi fundamental para garantir a integridade dos dados e evitar interpretações enviesadas. 

A seleção criteriosa das narrativas e a representatividade dos participantes influenciaram 

resultados da pesquisa. A atenção à ética e à integridade no tratamento dos dados foi 

fundamental para garantir a confiabilidade dos resultados. Os testes pilotos realizados foram 

fundamentais para aprimorar a metodologia e chegar a uma análise final confiável. 

A pesquisa com narrativa apresentou desafios devido à sua natureza qualitativa, que 

exigiu habilidades específicas de escuta atenta e empatia. O processo demorado de coletar e 

analisar as narrativas de muitos jovens refletiu a complexidade das experiências humanas em 

relação à linguagem e à TD. 

No campo da Linguística Aplicada, a pesquisa narrativa ofereceu uma abordagem 

importante para compreender como a aprendizagem acontece, como as identidades linguísticas 

são construídas e como os processos de interação e comunicação são vivenciados pelos 

participantes. Ela proporcionou uma visão contextualizada dos fenômenos linguísticos, que 

contribuiu para um entendimento amplo e empático das questões linguísticas. 

As contribuições e perspectivas de estudos futuros em Pesquisa (com) Narrativa são 

amplas e promissoras. Uma direção de pesquisa interessante seria a comparação intercultural 

de narrativas, que investigasse as diferenças nas experiências linguísticas e tecnológicas de 

estudantes de diferentes regiões do Brasil, o que permitiria destacar a diversidade cultural e 

linguística do país, e enriquecer nossa compreensão sobre como a tecnologia é utilizada e 

percebida em contextos diversos. Além disso, seria importante explorar o desenvolvimento de 

habilidades digitais e sua relação com a proficiência linguística, em ambientes educacionais.  

E compreender como o domínio das TD influencia a linguagem e a comunicação pode 

fornecer reflexões para aprimorar práticas pedagógicas e promover uma educação mais 

inclusiva. Outro ponto de interesse seria investigar a influência das TD na aprendizagem da LP, 

para identificar tanto as oportunidades quanto os desafios que surgem com o uso de dispositivos 

e recursos digitais no ensino dessa disciplina.  

Por fim, seria relevante examinar as narrativas de professores sobre o ensino de LP e 

TD, para buscar compreender suas experiências e perspectivas em relação à integração de TD 

no contexto educacional. E assim identificar práticas e áreas de melhoria que poderiam 
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contribuir para o desenvolvimento de políticas e programas educacionais alinhados com as 

necessidades e realidades dos educadores e estudantes. 
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Apêndice A – Roteiro de Entrevista com narrativa 

 

Este instrumento de coleta de dados tem como finalidade analisar, na percepção dos jovens do 

Ensino Médio, de que modo as TD (TD) foram aliadas nas aulas de LP do Ensino Médio durante 

o ERE (ERE). 

 

Identificação: 

a) Idade: __________________________________________________________________ 

b) Data de nascimento: ______________________________________________________ 

c) Como você se identifica em termos de gênero? 

(   ) Masculino. (   ) Feminino. (   ) Não Binário. (   ) Prefiro não responder. (   ) Outro. 

 

Perguntas para o Roteiro de Entrevista com narrativa 

Sobre as RSV, qual a sua preferida e para que costuma utilizar? 

Você teve alguma experiência com aulas remotas, ou seja, on-line, antes da pandemia? Se sim, conte-me como 

foram suas experiências. 

Conte-me como foram as aulas de LP no ERE (Pandemia). Você lembra de alguma atividade que envolveu a 

leitura e a escrita durante as aulas remotas? 

Quais tecnologias você utilizou nas aulas remotas? 

Agora, na modalidade presencial, retorno as aulas, quais TD você continua a usar na escola e fora dela? 

Você indicaria alguma Rede social / Plataforma digital: 

Que acredita ser importante de ser utilizada no processo ensino e aprendizagem de LP? 

 

 

 

 

 

 


